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AVEIRO-

A SITUAÇÃO.

() tribunal legislativo vae entrar no exer—

eicio de suas funrçôes. A camara 'ae eous—

tituir-se. legislar, (: exigir estreitas contas

ao poder t'xtttulivo douzo que fez das au-

('ltll'its'ilçõlTS, que sollíriton do parlamento, a

lim de liahlilar—se a gerir os negocios mais

momentosos do estado. ,

E' preciso ver as cousas, não como se

apresentam, mas pelo seu valor intrínseco.

Us augures politit-os illudem-se no estudo

de simptomas aparentes, que só exprimem

os desejos das parrialidades. que se degla-

diam no campo dos princípios.

A situação tmvelhereu prematuramente.

Embora os eslhreos desesperados de amigos

fervorosos busquem galvanisal-a, e eolloeal—a

de pe. superior a todos os t'omcttimentos

ouzazlos de seus mais strenuos adversarios.

A verdade nao se pnlverisa nos vôos de

eloqnent-ia, nem se contradiz com a devoção:

arrisolada de tantos exímios estadistas. que

por fortuna do paiz se teem distinguido

na espinhosa earrei 'a dos negocios pelas suas

contradições, ou pela piedosa solicitude que

patenteiam a bem ile seus interesses priva—

dos,

As aprehensoes publicas, firnnnlas em

factos inro'ntroversos, não sedesvauerem ao

Soprat'das prneellas medonhasdo egoismoatem

deixam de prosrgnir porque os poderes do es-

tado oporm a energia fareiosa ao desfalle-

cimento das mais profundas e sinceras eon-

víeeões. lletempera—as a experiencia no pel"

passar dos acontecimentos ; depura-as a ver-

dade no radioho em que se fundem os sys-

temas, e em que se apoia o priuripio da

eivilisação, que hoje passa romo dogma na

erusada augusta das idtias.

O governo tem andado mal. e procedido

rom lcviamlade. Não prt-cis.'ttuos analisar

miudamtntto os seus actos para o cot'nprovar.

Todos os homens 'eonseitmciosos, aliliados

n'um gremio |N)lill('t), ou qnt abandonaram

já essas lnctas prorellosas em que só se eo-

lhem espinhos, em vez de louros, são unani—

mes em asseverar, que o ministerio & insus-

tt'ntavel, e que a camara não pode prestar

lt-alun'tdt'

rua. que tem dado provas da sua inconsis—

teneia, c do pouco apreço em que tomam os

interesses da nação.

A camara foi eleita na mavima parte

dos eirttnlos sob a pressão da aueloridade; e

(, ya,—n apoio aos nmnstros da em

 

Fºtllll'l'ltl.

O Papa e o (:;ugresso.

(Continuada dn ||.' 703.)

. OS MIMOS.

«Devolver ao papa a Romania, seria dar

um grande golpe ao poder moral do catholi—

eismo, uma nova posse seria um desastre, enão

um triumpho.»

Não sei porque, desronlio do vosso ('eu,

recordar-me tlrmasiadoa politica tl'outra épo-

ca: () paz/er [un/mm! c;:zlnu'ug'ou. tm [nl/m. dizia

tambem Napoleão, e «lhe imprdeo ocrupar-se

da salvação das almas que periganrn

Esse zelo dissimular mal 0 lim a que vos

enramiuhaes.

Esse lim (: o seguinte:

lll

() rm

Dillicil é fazer maiores esforços pa 'a dis-

simulal-o, porem o lim transluz sem embargo

«Desde logo quizeraums- que o trongresw

reconheresse como um prinripio essencial de ur-

dem eumpea a necessidade do poder tem—

|)t)'al. do papa. Para nós, esse é o ponto

principal.» '

listas palavras não nos surprehcndem ; an—

tes de defender o papa e. de o roll-wat intre-

(lit'll), (- preriso aomenos render-lhe a home

nagcm de respeito, beijar-[lw os pi.»- e (flar-[Itu

as "mas, como dizia Voltaireno seculo XVIII,

No XIX não se dest-ja, por compaixão seni

duvida, mais do que deixar lhe a sua coroa

de espinhos.

Em quanto á posse territorial. a (“idade

de ltoma resume toda a sua importancia; o

resto, não só a Romania, como o demais (:

secundario,

lim boa hora, jzi chegamos ao fim! “uma

são os jardins do Vaticano; esperavamus esta

palavra, sabiamos que se tinha dito.

A solitnania temporal do papa reduzida

assim muito depressa territorialtucnte ai cida-

de de littllltl e aos seus snlmrbios, está bem

porque aintla diz tlt'tltttlitnlt'lll.t,' o aut-tor do

folheto: «.Que important zi grandeza do so-

berano pontilire as legnas quadradas“? il'em

necessidade de. maior estou.—são de terreno para

ser amado e respeitado-. onasto ams lutou—mu

?;".YA U l'l'Jilll'l'UlU') lllÁlUll Sl'illi' U SÚHLIKÁNU.

(;()livtt'lltlt), pois ali tao dignamente o pa-

pa conto lll/, tambem o ant-tor do folheto, ím—

mortl sobre (( sagrar/a pct/ra, será preciso ve-
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t'asse. da sua ele 'ada missão, e. proeurasse
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do poder, a (fleijão não foi a expressão genui-

na da vontade da maioria dos eleitores, mas

a manifestação dos desejos dos ministros, e

da sua camarilha.

Mas isto só não rolhe, para que. se afir-

me que a camara apoiará o govt'rrno, e que o

governo eaminhará tuagestoso sem os em-

baraços deuma opposição etmst-íent'ioza, (:

franca. [la muitos caracteres que não tro—

cam a sua dignidade pelo diploma de repre—

sentante, uetn obtetnperam a snórstões ma-

levolas, ou pouco lisas. que podem compro-

mctter ein vez de nobilitar.

Não larda't'i em vir para a arena da

discussão parlamentar () augmento dos im-

postos, esta questão vital pa'a () paiz e

para os |mtleres constituídos. () ministerio

conhece que sem & elevaçãodos tributos toda

a administração é impossivel. Mas esta me-

dida ha de encontrar no paiz grande relu-

etaneia, em vista da má aplieacão de uma

parte da receita publie', que se tem dis-

pendido em magnas demonStrações de ami-

sade. com os apanignatlos da situação. Estes

são os [netos. Agora as illações.

o governo portuguez se eompene-

hahilitar—se para fazer face, a despezas de

reconhecida utilidade, nem as parcialida-

des busca!-iam explorar a opinião dos con-

tribuintes, nem oseontrilmintes tit”! presta-

riam a subscrever contra as propostas linan-

eeiras do gabinete. N'csta abstenção consu—

hslanciava—se o interesse de ambas estas

entidades, dando tregnas a resenlimentos,

e ao clamor de real delinidos interesses.

Mas o governo tem dado arntas a seus ad—

versarios, porque tem patenteado qm: nao

sabe curar com sollicilude dos ramos mais

importantes de publica administração. A

fora a criação de niehos, que mais tem feito

o governo que possa menrionar-se, ou

ser inst-ripto na t-hronica t'ontrtnporanea?

Se o governo tributasse as industrias

com o intuito de as favorecer; se dota'sse

o paiz enm novas estradas; senao (nesse

política com a concessão de 'emprezas, emi-

tra () voto expresso do conselho de estado;

se abrisse pulga, convidando a lieilajao os

'apitalistas, e aceitando as propostas que

oll'erecessçm melhores ga'autias ao paizº;

se se empenhasse em fazer prosperar as

nossas colonias, auxiliando—as no seu de-
l

l

[ senvolvimento moral () commercial ; se bug-
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easse seguir as pisadas do governo tran-

amor nat-ional, aos capitaes que existem

lmna milieia italiana, escolhi—la entreo melhor

do exercito federal, e que estará encarregada

da ampa'ar a segurança e a inviolabilidade

da SantaSe.» Posto que não pode ter t'XtEI't'ilt),

& preciso para que seja livre facilitar lhe

guardas.

lª) emfim para que tudo se faça do melhor

modo, a(- prot-iso tambem que uma liberdade

municipal tão ampla eomn possivel. desemba—

raee o governo pontiÍieio de todos os detalhes

da administração »

Assim o papa reinará, e o mundo gover—

narâ; esta será a rtnnpensação (tllifl't't'itla aos

que o aurtor do folheto chama Julian/(“los (Ia

vit/a poli/ira.

límlim, (: para ronqilemento do systema,

o papado lin—ara assalariado da liuropa, eomo

os t'uratos () estão pelo estado; dest-'t sorte

terá uma ram/a consider/wel. () papa tirará ron

vertido assim em primeiro e grande funerio-

nario europeu do culto, a quem se. poderá em

qualquer oecasião,e por qualquer motiv'o,snp—

prumr o seu trnnestre. .

Pois bem; digo sem vacilar, que prefiro

o pão negro e as rataenmlxts.—Nós não vol a

daremos, me dirão talvez.—N esse caso, nós a

tomaremos.

l'orém façamos abstração das minhas ideias

e dos meus sentimentos.

Eis-aqui a que se reduzirá, por lim de

contas, esa: soberania, de que () attrtor do fo-

lheto, disse pomposamente nas primeiras pagi-

nas: «Debaixo do ponto de vista religioso, e

essencial que o papa seja soberano. Debaixo do

ponto de vista politico, é necessario qui—: o che.-

fe de “200 milhões de calholieos não pertença a

pessoa alguma, que não seja subordinado a po-

lencia alguula, que a mão augusta que governa

as almas, estando livre. de toda a independen-

ria. possa alçar-'se sobre todas as paixões hu-

manas. Se o papa não fosse soberano indepen-

dente, seria franeez, austríaco, hespanhol ou

italiano, e o titulo da sua nacionalidade tirar-

lhe-ia () 'a'aeter (lu seu pontilieado universal.

A Santa Sé só serviria para apoiar um throno

em Pariz, em Vienna ou em Madrid.»

ulmporta ti Inglaterra, ltussia e, Prussia.

bem emuo ti França e á Austria que o augusto

representante da unidade do eatholieismo não

.se'a eohibido, humilhado,ou subjugado-.-

E depois de ter-les dito que não quereis

eolnbil-o, tiram—lhe por força uma "parte dos

seus estados.

(Íerll

pela maioria soleela da nação, porque tor-

nava-se necessaria a sua presença a frente

dos negocios.

Mas Í'alla-se em augmcntar a cifra do

imposto. IS querem saber o que julgam os

contribuintes d'esta subida da receita geral

do estado? Que o ministerio procura novos

meios para dissipar em enlloraçt'ies datilha-

dos, em obras de regallo. em diehes que na—

da importam a publiea utilidade.

Serão falsas as aprehensôes, mas (5 cor-

toque o gºverno assim desa '.reditado não

pode continuar na gerencia superior dos

negocios. &' preeiso que a ctmliança se res-

tabeleça, que o'eredito puhlieo angmente em

vez de diminuir, e que o paiz'veja no ;:over-

no, não uma fracção politica. mas uma eu-

tidade superior a intriguilhis de :orrilho,

e ao abrigo de exigencias tleseometlidas e

faeeiosas.

() deseoueeilo publico, em que o pover-

no caiu. precipitou a sua queda. Não se es—

forcem em amparal-o, que será uma enqn'eza

ingloria c impossivel.“ Os governos. como as

nações, teem um período de apogeu, em

que gozam de favor pulilit'o, e de doc.-aden-

eia, que é quando os seus actos lavram o seu

deseredilo no livro da historia.

A camara eleetiva não pode deixar de

conhecer estas verdades, e de se haver com

estremada prutleneia nos graves assumptos

que vão ser sulnnettidos a sua resolução.

Convence-se :] eannara (la importaneia da sua

t'nissão, e. bem merecerá (lo paiz, cumprin-

do—lhc ser eirt'umspecla, e reflectir madu-

ramento, quando for pedido o seu coin-urso

no paiz, e que a tleseontianya retirou da I abstitlo (le fallar. Não é por medo, que não

luglio, os ministros ver—se-itnn apoiados | suinos aeha zados de"“; mas porque enten-

Idemos que sem a prova legal nunca a im—

prensa deve fazer acusações. Temos ouvido

censurar acre-mente & junta administrativa

e liseal, ou pela falta das eomliçors dos

materiaes da faehina empregada no red-ente.

do norte, ou pelo arbitrannznto de quantias

não ajustadas ao fm'neeedor. como imeio de ()

emholsar de imaginarios prejuizos, GUIDO ()

pnhhco aft'irma.

Mas o silencio que t'alettlatlamenle 'te-

mos guardado não pode conside'ar-se apro—

va ,em taeita aos desperdirios apontados.

Quando muito pode atlribuir-se a umex-

cesso de esernpnlo, que o em'respondente

não soube talv'ez avaliar, porque oeonrei-

tuou de. outro modo, elassilieando-o de conve-

, nieneias políticas, que nttnca entraram em

. l

pa 'a a solução de assnmptos de tm'onltfstuvºl !

imporlaueia economica.

MWW»$M»-..._

BARRA D'A't'tltiiºv

lim uma (“Ol'l'ftSI)Oll(lt'llt'iít particular de

"Aveiro ao Erro Palm/ur, do I'm-tu, diz-se.

que (: nim tor discutidp =» fumando :."ru Pra-

trmcias certas partieularidades relativas á

junta administrativa e lisral das obras da

bar 'a desta cidade, e' devido a um dos re-

tlaetores deste jornal, com o fundamento

de não complicar (! si!—(mg:?! Iwo/('Um «fg/reira.

ângana-se o eorrespmxdentc do [furo.

'l'emos em muito a nossa posição pa 'a at-

tendermos a velleitlatlrs pol lit-.as, nem a po-

litira joga com especulações de quilate das

eez, embora tivesse de fazer um apello ao que. () cerrespoudeutc meneiona.

de eoula.

&' verdade o ter-se. elamatlo eontra'a

má qualidade dos maleriaes do redente. F.“

verdade o fallarse sobre ooulro ponto da

aeeusacão; mas nós nunca fizemos obra sem

documentos. l'odem taxar-nos de nitmamen-

te eserupulosos. mas nunca dizer que em

nós tem mais pezo a politiea que o bem

geral.

Não entramos na apreciação, se o nosso

silent-io tem dado pastoá raparidade, ou ser—

vido de ineentivo ás espeeulaçôes, de que.

fallon ocoi'roz-zpontltmte. Mas o que é certo.

e' que naum tivemos assento nas reuniões da

junta. e temos com os vogaes d'ella rela—

ções de mera t'ortezia. Se. isto basta ao cor-

respondente, podemos alian;ar-lhe que nin-

guem zela mais o seu nome, do que nós ate

ho_|e temos zelado.

linha
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0 ÍSTRICTB D'AVHÃO E A KHPRERSL

[lo [ft-(".") Pupo/m'. jornal do Porto, trans—

erevermos o seguinte artigo, que deline

bem a situação politica d'Aveiro.

O nosso rollrtra do (Zum mão (lm; Prarínrf'as
. ]

'deu :: notiria de anime se indigitado o sr. .llenº

des Leite. para governador civil d'Art-iru. Não

estranhamos (“pm se fallasse n'esle CílVillllt'll't)

para tão importante conuuissão, mas duvidamos

que .s. ex.“ quizrsse ser em Aveiro a primeira

amriuridatle, nit-poi. de l'tildt'lullít'ltn, e de muitos

annos tlointimu convivem-ia, n'uma terra onde

se chocam tantas utnljieoes _politi'as,_e_en'1 que

o .sr. Leite se teu! tornado por vezes saliente.

E levados por estas considerações ehegamos a

acreditar que aquella noticia não linsse vel-da

,tlcira, quando o Tribuna Papa./ur, jornal de

l (]oimhra, nos vt-io tirar todas as duvidas, (lan-

Sohre os negoeios da bar'a temo-nos . do aquella iwan-açao como caso assentado.

 

 

 

A nossa devísa foi sempre a imparcialidade.

! Veneranms no sr. Mendes la'ite uma recordação

de melhores tempos, quando na cgr'eja [n'ngres-

sista não se havia ainda introduzido o seisnia.

e. os seus apostolo; se mostravam fervorosos

nas praticas do seu ritual. Ellas não (: essa ve-

neração que lia-de hoje embargar-nosa voz, ou

llevar-nos a abandonar a causa publira, Cum-

prtpnrttendo seus interesses e humanidades.

() Eccafaila assim dexassotubradodetudo.

e a todos. Não teme que o eont'raditetu; não

receia a a'areaçãn do fartos, porque tem a

consciencia de nunca haver t'aliitlo os seus de-

vetes no campo da tliseuSsão leal e grave.

() distrirto d'Aveiro é tun pacifico distri-

rto. Os seus usos lahoriosos, a pratica constante

de sacrificios inexrediveis. dão-lhe rerto ex-

plendor,que o tornam reetnmnendavel. ()ppoz—

se sempre ali um dique á torrente do arbitrio;

a resistencia teve sempre ali um pregão contra

as demasias do poder. E todas estas razões nos

levam a olhar Aveiro, como um baluarte de in—

dependencia cívica, mesmo como tuna garantia

do systetna representativo.

lâis () que nos obrigou a reprovar a no-

meação do sr. Leite part governador rivil

d'Aveiro. Se o governo lhe desse um tliplo-

um para outro distrirto, onde a sua posição

ollieial não fosse alli-untada pelas ligações da

parcialidade. nós não teriamos duvida em

apoiar este arte do ministro do reino, porque

estamos t'ertos de. que o sr. Leite se havia de

conduzir bem, e a sua administração podia

ser proveitosa. Mas em Aveiro mudam intei-

ramente as eircmnstanrias. Ali os area são

outros-, e o sr. Leite é homem, e não pôde.

ser superior a resentimentos, sem duvida mes-

quinhos, que o são infelizmente, (: a quo s.

eu“ havia de dar curso forçado, eercadoeonm

está de pessoas alheias ao districto, mal vis.

tas pelos cavalheiros print-ipaes d'elle, (: que

porliam em entrar em todos os assumptos, em-

hora a sua ineompeteneia (: egoismo os torne

ou suspeitos, ou trt-tsortos.

Por isso temos a nomeação alludida como

um mal irreparavel para Aveiro. Tenha—o em

vista o districto, que deve zelar (: fiscalizar

os seus interesses, em vez de sacrilleal-os por

um prato de lentilhas, que alguns patuseos

vão relvandonos gratos vergeis do orçamento.

(,ont 'arios aí nomeação do sr. Leite para

Aveiro, e 'a nosso dever apresentar "o voto

"'t-stc momento, em que. o governo parece

empenhar se em colloea ' auctoridades sons em

alguns tlistrirtos. a fim de ter bons agentes

eleitoraes,illotas servis que obedeçam a suas in—

sinuações torpes (: inconstiturionaes.

(Ionsta nos que a opposição no districto

d'Avt-iro se vae tornando rada vc'. mais

formidavel', e' todos os manejos que se

deram para realisar se o despacho do sr. [llen—

des Leite, tem sudo prejudiciaes ao pequeno nu-

"niõro (lO'S'Tpre—n noª-M, nun» mmm. % nf-

Jose liste 'um, que (levt'a sua candidatura "por

aquelle eirculo á generosidade e lealdade de

seus adversarios po'itiens, que se ubsliveram

de interferir na campanha eleitoral que ahi

araba de ferir-se.

. arrebentarácontra ella. Su-

na posição do um par. de familias, a quem seu—'. [ um nrtsteiro', se se eangasse de «estar sempre., per quem facu/eric, con/archer.

(ilhos não querem rt-eonlu-uer, por ser int-apaz,

pagando-lhe eomtutl.) uma pensão. sem tribunal

que os obrigue, quando um delies se ne a

pagar a sua parte.

nágil
.,

lãmlim. para que não seja subordina/lo ou

dependeu/c, itles reduziI-o a não ter nenhum

recurso proprio-. a estar, para viver a Illt'l't't'.

de todo o mundo; de seus sul) litos rnuanos,

se se insurreriouam; da lnunieipalidade. ao o

papa não a satislizer: do exercito federal, que,

se a ronit-irnria obriga um dia o papa a ron

trariar a federação, ao primeiro signal desta o

porá no castello de S. Angelo-, e direi, emfim,

apesar do meu respeito ás grandes potenrias

eatholicas,zi mercê da França. d'Auslt-ia e da

lle—.panha, porque ninguem me pó le responder

da impossibilidade das revolueí'ies_ nem dos

caprichos, nem de outras cventtntlidavlt's que

farilmente se prevêem.

lluinilhaeão e dependeneia. envillerimento

(: escravidão, eis-aqui em resumo, o que se

quer para assegurar ao angus/o vlw/"u (la rui/m-

lírzsmo (& sagu/“angu e a gram/cuz.

l') () nurtor de tudo isto (: [nin/ow, porém

independente,- rr' eat/tolice .vz'nrero '

Índiea pois em religiosa solirilude os seus

novos deveres a algumas eem almas de sulrli

tos qtte deixam o papa. Faz de llomt uma ci-

dade a parte. uma especie de litthtt'il'u para

onde. desterra o papa, como se desterravam em

outro tempo, para algum convento, os reis im—

becis; e dos cidadãos romanos um «povo mon-

ge: «um povo seqnest'tttlo de todos os inte-

res—aos (: de todas as paixões que agitam os de.—

mais povos, o unicamente consagra lo zi gloria

de Deus', um povo sem outros recursos propl i'm

para a contemplação, as artes, o vulto das re—

eordações e a oração, um povo tranquillo, e

recolhido em uma espeeie de elanstm onde a.

paixões e os interesses da politira nun-'a chega-

rão, e que não tera mais que as tlm-es e tran

quillas perspeetivas do mundoespiritual, tendo,

eomtndo, tada um dos homens tlt5:»',k.t' povo a

honra de chamar-sc cidadão romano. (fieis ro-

manur.» .

Perfeitamente; mimoscai os (lt-itinsi—ísimn

mente, porém se apesar tl'essa poesia e apesar

da vossa ironia, esse. povo quizer entender de

outra maneira o seu titulo de calm/fm romrum,

se se canoa!" um dia do vosso ouriv. e dessas

doces e Ll'anquillas perspectivas do mundo es-

:

como tllleis, deshertlado dessa nobre partcª de.

artividade que ent todos os pai/.as & o estimu-

lante d:» patriotismo, (: :) exereirio legitimodas

tacitltlales supeiiiores do earat'ter,» se não

quizer, emfim, tolerar o papa, que lin-ieis'h .

(:ttllllJllª-lllt) lit-is. porque assim o haveis (lilo.

lê esse povo, que faria na violenria deataxnova

e odiosa existencial, que inventaes para elle. ?

Porem que vos importa? Vós não vivieis

all, porem o papa, sim, vivíria, e. (: honi para

tal vida, (',om') o papa é um pne e : rgreta

“'na mãe, dizt—isl elles saberão viver no meio

do odio, dos tiltt'ztgrs de seus snh-litos redu-

zidos pela apí'dieação do vosso I'itli'lllt) Gill)"-

minavcl svstema, a serem parias no seio da

propria Italia, os ultimos dos homens, cotu-

prtmidos na contemplação.

Eis aqui o que. quereis fazer:

Porque não o haveis dito antes e sem pc-

riphrases"?

Quando assim se trarta um poder, diz

l"anramente. a Prevàe, derlara-s: abolido. Po-

rém destruir d'um golpe o poder pontifiral.

era uma brutalidade zi qual não está ainda o

mundo habituado.,Arrehatar o papa de Roma

(. uma eonsa que, não pode fazer-se.; proela-

mal-o incapaz nas suas provinrias, supprimintlo

n'cllas o Seu poder. era uma invenção demasia-

damente rara, pa 'a não se attribuir :: si toda

a vantagem do desruln'imrnto.

E' a mesma politira de 1809, rom a dif-

ferrnea de que em ISO!) ar Chatava-se o papa

violentamente de lttnna, e hoje o folheto pro-

põem soll'oral'o n'ella eam Yinll'nttlu.

O primeiro não é de bom exito-, o se-

gundo seria menos esezmdaloso e talvez daria

bom resultado.

E' preciso eonfessar que tudo seria curioso

se. não fosse espantoso, (: que nós temos ha-

ln-is adversarios. lâsorçamo-nos por provar-

lhes que o papa deve ser livre. independente

soberano e respeitado: elles rcspondmn-nos

que sim, e que () dizem tão alto como nos.

e para isto, que fazem do papa“? Uma espe-

ric de idolo surdo e mudo, encadeada e un-

mnvt-l no meio da antiga ltoma «itmnovelso-

bre a sua pedra sagrada.» _

'l'endss, senhores, um estranho modo de

interpretar o Tu as Petrus ct rape/' hmm Pe-

[:*/lm. . . .

Porém cuidado: diz se que o que attenta

lãsforçamos nos por provar-lhes que Roma

que a Italia, que. a Europa não podem pas-

sar sem o papa, (: elles nos respondem : Nós

comprehtn'idumos tambem, eonn vós e guarda

unos tambem o papa em ltoma, no centro da

ltalia.da Europa. que não nos poderá escapar!

Montel-o—hemos em limites tão estreitos,

que ninguem poderá duvidar da nossa ternura

nem do seu poder

Nãoha n'istomais do que uma dillieuldade

e. é que até os calculos mellwr renerhidos,

tt-em man exito quando se applieam contra

Deus: Deus do alto dos Gens vela pela sua

t'greja, e com imprevistas inspirações, com

raios, se, é preciso, emuo nos disse Bossuet, ai

hora dos maiores perigos (: despresa aos ha-

|)eis da terra. Deus illnstra, quando lhe apraz

a essa sabedoria humana que tão (lt'.l)ll é em

si mesma, e quando se aparla d'elle, «alum-

tlona a as suas ignorancias. erga—a, [n'ecepita-a

confunde a e embaraçada ella por suas proprias

stthlilczas, encontra um laço nas suas precau—

ções." A'aha por lim () tempo de prova, e &

egreja eoutinua Íirme. Muitas vezes sueeecleu

assim, e. assim sueredera sempre.

.lulgaes o papa vencido porque ha traz

luezes se conseguiu rebellurent-se contra elle

as suas províncias!

Pouco aleançam os vossos |'.1ensamentos, e,

vossos.prognoatieos, que se permittis, chamarei

grosseiros.

Não nos rendemos tão depressa. Em mui—

tos *asos pcores se teem achado os papas, e

eomludo resistiram,

.Íulaaes o papa perdido porque. os revo-

lueionarios depois de terem augmentado todas

as suas (lt-sl.)ezas, declaram hoje.-.:[ sua fazenda

em mau estado e lhe olferet'eis por este um-

tive uma pensão para alimentos!

Não, não serzi de vós de quem elle a re—

echa; sois demasiado senhores, (: tllliC:i tun dia

lhe laneareis em rosto os vossos hrnefirios, e

Ih'os ful't'li pagar muito raros.

Uma esmola ! Se a tal extremo deve rhe-

gar () pau dos paes, reerhel—a-ha mais nobre-

mrute das mãos dos pobres que da vossa. ()ui-

nhentos bispos que hontem mesmo se e:.l'oriea-

ram em todo o unindo para que a sua voz rhe-

gasse até elle, poderiam rerolher em raso de

mg,-,essidade o antigo oholo de São Pedro. e, se

fosse necessario. até o mundo eatholieo lhe d

ria soldados!

Íl-

(Con/ímin. “t



titsrttticçíii rustica.

As idades de ferro passaram ha muito.

Os seculos da Dirça não devem voltar a oc-

liste exclusivisttto arrasta a oppreSsão,

recorda as eras passadas do feudalismo. Mas

o voto e' a vontade, (: a vontade rntpie' a

lltsll'ttt'tl'flt). Votar sem conhecer é eleger

sem (“olh'lt'tª'ãtn écscolher sein sahcr, tj as—

 

ctipar as paginas de historia das nações tito—

dcrnas. A força e a instrucçfto, a cit ilistaçfto

e a guerra tem—se cotttltatido desde longo

tempo, ti.—itcnlando—se frente a frente com

os seus irtutnpltos e derrotas.

A lucia foi acabada, e o sangue de tuni-

tos ttt:ti't_vres correu alii a jorro—i sobre os

campos da batalha. Foi talvez uma necessi-

dade.

Ar ”(Ig-ã“ são [il/lar rÍ/t gun-ra (E. (lc

Girardi/i.) A liberdade a ti lrtieto querido de

muitos dias do atlriliulacõcs, o resultado

benclico de muitas lttctas sanguinolentas.

Arvore tiiagcstosa, cobrindo com a sua

rupttla l'rondifcra tudoo mundo civilisado

teve por seiva primitiva " sangue. vertido a

torrentes por os que acolheram no coracao

aipittlla idca grandiosa.

A idea e a forem o pensamento o a es-

pada, a liberdade e a impressão, a eivilisação

t: a bat'baria, virattt-se alii frente a frente,

guei'rcarain—se hraço'a braço, oll'crcreratn

em holocausto a vida e o sangue de muitos

inartyres generosas. Os gemidos das victi-

tnas mal se ouviam por entre o vozear cou-

fllZO das gritarias selvagens () anjo da utor-

tc. esltoaçava lugubre por sobre os catnpos

da batalha.

Foi assim o viver delongas tempos,. Pas-

saram d'est'arte muitos dias attribtilados.

Repetitnos— foi talvez uma necessidade.

Foi mister a oppressão para se apreciar a

liberdade; loi mister que á barbaria succe-

dessc. a eivilisação, como a noite suecede o

dia, tis trévas a luz.

Hoje porem deve ser outro o viver das

nações, muito outro o seu aspira ' grandioso.

() tempo das conquistas deve ter passado

para settttn'e. Os heroes d'cssas eras seriam

monstros agora, seriam algozes da humani—

dade inteira.

Apparcceu a civilisaçãn toda radiante

de gloria, toda cheia das mais nobres aspi—

rações, das mais generosas tendencias. A

pena;: substituiu a espada, o pensatttento a

força. a liberdade a opprcssào, e a instrue—

ção a ignorancia.

"l' mister agora que o progresso seja a

lei cscripta em todos os co'açoes, gravada

profundamente no peito de todos. E o pro-

gresso pela instrnrçao é o mais necessario,

cf o unico a que devem hoje aspirar as na—

ções eivilisadas.

O homem e o que o faz e' a scieucia e

a instrucção. E' lorçoso conveticci'uto-tios

d'csta verdade. Ninguem hoje a desconhece

talvez.

A ignorancia popular e o primeiro es—

colho onde naufraga o baixei do progresso

n'esle longo tnar da eivilisaçao moderna. E'

um inimigoíeucarniçado (pie combate deses-

peradamente .todas as ideas dc adiantamen-

to moral e material d'um paiz. li () verme

roedor contaminando (: Írustrattdo todas as

tendencias do progresso Como tal é mister

combatcl—a com detiodo. Em nome da força

e com as armas na mão pelejava—so otttr'ora

em defeza e proveito do solo nacional. lim

nome da eivilisação e com as armas da scien-

cia siga-se o mesmo trilho, arvore-se o mes-

nta bandeira, defenda-se () ttiesttto pensamen-

to —— o progresso da nação.

Quando se falla de Portugal, quando

se lembram deste pequeno pai/.. banhado

ahi pelas aguas do Oceano, aponta—st: o

passado, todo glorioso (: brilhante, e oc-

culta-se o presente, que todos julgam de-

masiado assustador. Fomos grandes como o

podiatnoskcr n'cssas eras que passaram. Nin-

guem o ignora.

lloje porém o' outro o caminho a se-

guir, para podermos acompanhar as outras

nações da Europa no seu largo desattvol-

vimento, Us progressos materiaes são mui-

to, mas não sao tudo. E' mister espalhar

'a instrucção por todas as ('luSsCS da So—

ciedade, descer mesmo ás ultimas camadas

da região popular, precorrer os ultimos

ellos da cadeia social, e depositar alii com

a iustrucção o gertuen fecundo d'uma edu

cação conveniente. todos sabem como esta

depende d'atiuella. l.cibtiitz quando escre-

via, que com a reforma da educacão da

mocidade vinha a reforma do genero hit-

inano, reconhecia por certo aquella verdade

sublime. Kant estava d'ella convencido (p,-...,-

do denominava educação tudo o que pode

desenvolver o'individuo em toda a perfei-

ção de que elle e' susceptível.

E' pois da instrução primaria, e' por

certo de primeiro grau do desenvolvimento

intellectual do individuo, que se deve cui-

dar com mais all'an (: disvelo.

f(iottio mimosa planta abrindo pela vez

primeira as suas pétalas delicadas, ªpparc-

eu ali o cotttcço tl'uma vida litterarta, os

ptintciros rudimentos talvez d'ttttta cele-

.hridade scientilica.

(Zoni a civi'lisaçâo veio a liberdade, com

esta deve vir a iitstrucção. () homem livre

precisa de ser instruído para usar conve-

nientemente dos seus direitos politicos.

A eleição nos governos constituciuuacs

deve si“!“ o apanagio de todos os homens; o

direito de votar não devo screxclnsivo de

classes pt'eviligiadas.

  

    

   

   

  

    

   

    

   

  
  

  

  

   

    

   

   

  

   

  

siissitiar o principio, a menos prezar

ittais sagrados direitos do homem livre.

Nt'in fallt—ttt ein t'lt'lÇfMJS livre—'., em tptztn—

meio aos resultados do CSct'ttliiiiti a vontade

da nação, em quanto a ignorancia popular

voto e a consciencia pode hastear-se a hait-

dcira do interesse; o estandarte da corrup-

ção pôde arvorar-se ahi sobre os animos

dos eleitores. E' uma infelicidade para o

pai:, mas ha ao menos a liberdade da esco-

lha. ha 0 triuutplto completo tlJ idea, ha

a victoria do pensamento!

““direito, e a iitslt'uccão para o povo começa

e quasi que acaba nas escolas d'ensitto pri—

mario.

(CMN/nm.)

[ferem/c, Junior.

-- ———-————-_——.-1493r———

 

Damos em seguida !) oflicio dirigido

pelo general em chefe do exercito d'Alrit—a

ao ministro da guerra ltt—spatthol, em cujo

documento se leem os detalhes da acção dada

em Castillcjos. '

Exercito d'Africa. —— listado maior gone—

ral.—l£x.""' sr. Tendo niclliorado o tempo t:

dado rações aos corpos para 6 dias como ina—

tiil'estei a v. cx.“ nas minhas eotttmuniraçõcsde

2!) do |tte7. passado, dci as ordens convcnicn

tes para que no dia I.0 do actual ao toque da

alvorada tlcscantpasscnt a divisão de reserva.

o segundo corpo. doia esquadrões dc ltttssat'cs

da prince/.a, duas baterias de montanha do

primeiro regimento de. artilhcria c uma tiriitlil

ao tptinto com o quartelgeneral, devendo per-

iiiatieccr cut suas posições 0 primeiro (: tci'cci-

ro corpo e a divisão do cavallaria. e avançar

só até debaixo do reductu do principe Alfonso

& artilhcria montada e a t'avallo. Na tttcsntzt

madrugada priucipiou a marcha sobre os(las-

tilejos o general conde. de. Itens com a sua' di-

visão, os esquadrões dos hussarcs e duas ba—

terias, tendo ordem não só de tomar posição

mas tambem de lançar uma puitte em um ria-

cho, no ponto em que elle desemboca no mar,

sem a qual não podia passar a artilhcria ro.

dada, seguindo eu Cliltt o quartel general, ccin

continuação, o segundo corpo com o seu com-

mandante em chefe, general Zahala.

No moutcuto de cniprcltcutler a marcha rc-

ttcbi aviso do general lit-lingue, coinutandatitc

cin chefe do primeiro corpo, de que ao litZH'

a descoberta do i'etlucto de Izabel Il. tinha vis-

to nas alturas do lit-negado um grande nume-

ro de mouros, e que continuavam a descer

muitos outros. indicando tudo isto lintatatpie

por atiuclh: lado; porém não tendo nada a re-

eciar tanto pelo forte da posição, como pela:.

forças que a sustentavam, prcvciticsic general

que let'nlit! marchar as suas tropas, (lcntic “lacr-

t'alho. para o caso em que se elfectttasse "(Nn—

(pie, estando seguro de que o inimigo ao ver

o meu movimento. se dirigiria todo para mim

como assim aconteceu.

O general comic de itens cltcgou ate tis

po.-;ict'ics que dominam os (Éastillt-jos pciaparto

da costa, cnconlrattdo apenas uma pequi-narc-

sistencia, pois que só ttth' l:()0() mouros lhes

faziam fogo pela sua (lil't'lllt n'utn serro imme-

diiito. sustentando por um grupo consideravel

appoiado na casa de t'tlai'abttth. lltterutiiieien-

tão que uma brigada do segundo corpo, tis

ordens do general Serrano, ttitiiasse uma po-

sição que llanqucava o bosque que ti inimigo

(incapava, seguida de uma bateria de monta-

nha_ c. ordem-i ao general conde de Itens que

se apodcrasse da casa do Marabttt. Ambas- as

operações sc vct'ilicaram instantancanicntc: a ba-

tctia limpou tt bosque dos inimigos, e a ca.—a

foi tomada com pequenas perdas, ficando se-

nlttir (ll' todo o valie que as ditttittiitas força.—.

do inimigo por liin evaeiiarani. al'itgctttatlas pc—

los vivos e. certeiros tiros da sua artilltrria,

de modo que os esquadrões dos hussat'cs des-

ceram ii planície em quanto que as tripula-

çõrs this navios de guerra, conttttantla-ios pelo

capitão defi'agata |). Miguel Lobo, saltavant

em terra, atacando o inimigo conjttuciatnctttc

Com os nossos caçadores no meio de gritos

repetidos de rir!! a rain/m. 'l'tt'll a "latin/HI,

rim () («torci/o. que cada tntta das forças res-

pectivamente. dava.

A operação principal estava terminada c

o meu Itt'll.-tt'tlttt'l'tltl cumprido com facilidade:

poi'cni t'ct'oi'iccn[rando—se () inimigo. que per-

seguido pelos nossos Soldados se tinha retirado

a uma posição que domina a tiro de espin-

garda o valle de (Zastillcjus, e angntcntatttltt-

se progressivamente com os nuttterosos grupos

de cavtilleria c. itifai'itcria que actidiamcniau-

xilio pelo valle (ptr (Ititltltll a Attghci'a , era

preciso desalojal-a para nos livi'ai'tltt seu fogo.

linearrcgtiei esta operação ao general conde de

lleus, que com a maior impctiioaidade a levou

a cabo com os batalhões de Vcrgara. Principe

Lucltatia. (: Cvottca em primeira linha, os de

engenheiros e artillteria cut sulidasreservas. c

scenndando pelos dos de lfórdova ii».- ordens

do brigadeiro Angulo. chéfe da segunda liri-

,uada da primeira divisão do segundo corpo,

com os quaes opportunamcnte reforcei aqttcllc

general.

Entretanto que isto suecedia nas alturas,

os esquadrões primeiro e. quarto dos litissares

da Priuccza se cobriam de gloria no fundo do

valle, atacando com valor ittipossivel de des-

crcv'er as consi—lei'aveis forças de cavalleria e

infantcria inimiga que tinham voltado aagre-

dil-o. Em sua impetuoso carreira derribattdn

com as suas espadas quanto se opputtha a seus

passo.—:, chcgarattt até a penetrar no acampa-

mento iitarrotptittti, fortemente. estabelecido no

fundo e. encerrado entre as uscarpadas prtsícõcs

apudcrando-se o cabo Pedro Mur, depois de

matar o porta-bandcira d'um csttin'lar tc mann)

recordação (: penhor datpiella heroica carga.

Todavia, t'estabelecitlos os mouros da sua

primeira surpreza e achando-se aittda muito

tlisfante. a Íiilitntcria tpte actidia a ltlllITllClnitl'ª

clic em appoio da nossa cavallcria, viranvsc

05

to não tivermos o povo instruído. Não cha-

for tis cegas no caminho da tuzna. Entre o

lªura a liberdade, é pois mister a ius-

t

forçados aquellos valentes a rctirar-se acossados

por todas as partes d'tint fogo iittn'tifcro, no

[qual, alem de outros muitos (li-iltiêtf'S e solda—

!ilos, receberam honrosas feridas tis comman-

dantcs tnat'tpicz de Fut'tllc Pclay-i e D. João

de Aldatna. .

Neste itittnicntttrercbi uma participação do

general conde de lit-us, indicando-nic a postai-

biltdndc «lc se apoderar do acampamento ioi—

tnigo. Pas—ci ine neste mto da casa do Martt-

but parti a einiticncia tttttle se achava a(piclle

gent-ral, depois de ler pi'cvcniiti o general (iar—

cia. chefe do estado maior general, que a um

signal ittcti avançaria da citada casa com sete

batalhões do segundo corpo e atacariaocatn

pn inimigo pelo valle, em quanto que eno ve

i'ilicava com as forças avançadas das posições

que estas occupav'am. Sem duvida examinando

da cinincnria a Pllnis'i—IU do dito campo, per-

suadi nte de que a operação prenteditatla não

podia levar-se a cll'cito sem grandes perdas.

porque collocado no fundo do '.tillc :! cercado

por todas as partes de est'abt'tisos declives, tc—

t'iamos sido victitnasdofttgo inimigo feito dos—

ses; pontos sem risco para clle. pelo que pre

fcri cvital-tts desistindo do ataqur e passando

de Novo para a casa do Mait'abut.

A's ti'cs da tarde, reforçado oittimigoconi

os ntttttci'osos grupos que vinham sem cessar

cncot'porar se ii'elle___ atacou outra vez de um

modo dcscspcratlo as posições que ()t't'ttpttVât o

conde de Itens, porém este com esse valor se—

l't'llll que tantu () cai'uclcl'isit. pondo-sc zi frente

dos seus batalhões ao grito eli—trico de «viva

a rainha». subiu ao encontro do inimigo, que

como uma torrente impetuoso descia dos pro-

xnuos montes.

ltuuietliatanicnte chegaram-se a crusar as

bayonelas e espadas, seguindo-se por alguns

momentos unia lucia cncarniçada. corpo acor-

po. da qual subiram vencedores os nossos ba-

talhões. O inimigo voltou as costas. e abaudci

ra de S. lª'ernando. arvorada pelo nit-sitio

conde deficits Íhicluou de novo na importam

 

   

       

  

 

  

 

  

  

   

        

   

   

                  

   

   

                                   

    

  

rl'licamnente para este resultado achcgada tia-

tptclle montrttto dogcucral Zaballa com os ba-

talhões dc. Simancas, Leito, Arapilev e.“.iaboya.

pois lançando se decididamente contra o inimi-

go, e unindo se os seus esforços aos do gene-

dcsle brilhante feito d'artnas.

Ao Conhecer do vale o intcnto do inimigo

tinha eu tnarchado velozmente ao encontro do

conde de Itens, fam-ndo me seguir atnarchc

lllill'tªltl', pelos batalhões da Print'cza como bt'i-

gadciro Heiliger, chefe da segunda brigada da

segunda divisão do sit-gundo corpo, etnt|nan-

to que o general Garcia com os de Navarra e

Chiclatia, sob o cottttuaudo do general O'Don-

nel, avançava tambem pela direita para pro

tcgcr atpicllc flanco. A' minha chcgada. o nio

mento dccisivo tinha ja passado; ntasnão obti-

tante tive. de tentar dar uma cargacoinoutcu

quartel general e a minha escolta. (pn: o ini-

migo já não esperava. Cansados os batalhões

de Vergara, l't'iucipe, ()ucnca e Lucliana da

divisão de reserva, e esgotadas as suas'muni

gnt-s, lil os soci-.orrcr nas posicõcs que occupat-

vant pcitt pi'iincii'a divisão do :,i—gundc corpo,

dispondo que se retirassettt para a outra que

acabavam tlt' ciitriiithcii'ar ligeiramente os cn—

gvtihcirozi debaixo do fogo do inimigo. liste con—

tttitiou com bastante ititrnfzidtde .tottliJgo dos

vo—et-bnvlo de Mim com oi. anos &

corpo i'ccolltcssctii ao scn acampamento.

Aituellas passaram a noite sem scrcui in-

cotninudadas, e ao amanhecer do dia seguinte

notou-so que o inimigo tinha lcvantadoo acon-

paincnlo e tttat't'ltava em direcção a 'Í'ctuatt.

liste combate, ex."'” sr., o mais rcttliido

sem duvida dos que tem sustentado o nosso

exercito desde. que se abriu a campanha. fór-

um uma gloriosa pagina para accrt-sccntar ii sua

historia. A passagem do valle de Castillcjns

abriu ás nossas tropas um terreno liiais despe-

jado e liivoravcl aos movimentos d'um exerci-

to organisatlo do que o terreno accitlentado (:

l'ragoito, que tem sido até agora theatro dos seus

cotiihatt-«i. () inimigo não podia desconhecer

as vantagens que perdia para os seu ousados

ataque.—;. e sobretudo para o seu systems de de-

ft'ml (ll'hdi' (! illtlltll'lllll (:IÍK' ll'illlNINJZQ'SSCIÍlUS CSSQ

terreno, e isto explica sttl'licicntcntcnte o seu

resultado e pcriitiaz empenho n'cste mentora»

vcl combate.

()s ittitttigos eram continatidados pelo Mir

lry Abbas, irtiião do imperador (: grin-ral ent

chcfc do seu exercito, e por seu segundo o go-

vernador de 'l'ctuan, segundo nte informaram

varios mouros feridos que foram recolhidos pe-

los nossos soldados. e ainda que tambem dis-

seram que. as suas forças subiam a 40:0th ho.

"WIN, Julgo cxaggcrada esta tifra, se bim qui.

julgo não baixariatn de 20:000; entretanto do

nos.—ai lado só tomaram parte na acção 14 bit—

talhões, duas baterias de montanha e Uma moit—

|.ada do segundo rcgiiticnto c dous esquadrões.

A nossa perda foi d'um brigadeiro. 13 chc—

fes. bli ofliciacs e 481 praças de pi'ct. feridos,

7 ufliciacs e (53 praças de pi'ct, mortos.

A do inimigo calculo-a cin “21000 homem

fora do combate, e como prova tl'isttt direi a

v. cx." que, segundo a parte que dcuo vigia

do Farol no dia “)., ao antiuttciar—mc a marcha

do exercito inimigo dizia tnc que, pelo menos.

passavam de mil as macas de feridos que via

conduzir.

Não concluirci. cx.“ sr.. este officio sem

fazer a v. ex.“ menção d'algttns tioincs ainda

quando me não seja possivcl vcriÍiral () de tan

tos feitos de. valor distittcto como tiveram lo-

(Iitarci o general Conde de Reus e general

Zavala, que tantas provas deram do seu arro-

jo, da sua decisão e do seu tranquillo cont—

tttaiidu no meio do perigo: o general Garcia

que tão complicadamente sceundou as minhas

disposições: o general O'Dwriell (pie teve o seu

cavallo ferido: o general ltobini (pie acudiu :

todas os lugares do perigo com o valor sereno

que o distingue o o brigadeiro Angulo, chefe

da 2.” brigada da 1.” divisão do fit'gtlntlUCOF-

po, fcritlo ai frente dos seus soldados no mais

rude do eotttbatc.

Tambem nte rccoiutucndant cfliraznienteos

gr-ueiat :. lh int e Zavala o digno comportamen-

to dos seus chefes (: (iflicii'tcs do estado maior

« ajudantes de campo, dos quaes alguns sclla-

ram com osaugncm os seus serviços tt'este'dia.

devendo por fim manifestar tatnhctn a v. exc.'

que ti.—: meus. ajudantes de campo e os uhcfcsl

?.".

,

“1t- rífliciacs do estado maior do meu quartel gu- ' senta no llll't'ilíli e, rtrrutiliitttlo tltil', se setitassrm
oct-al. contntnnicarani as minhas orden-t cont tt Í ºs mctnhros do rotpo letti—latim, leu o seattiute

maior serenidade e arrojo nos sítios de maior dlªc'l'iªº:

perigo. cumprindo tito ponttialtitcute as itistrti-
9nlguos pati-co do treino « sit-is. (lc-punidos(:'l—IUS (pic levavam sem que uma so :ntll'rcsse de— da Darín! [iorlngueztl.

 

te posição tres vezes disputada. Contribuiu,

ral ronda dt: llcus partilhou cont ellen gloria l _ .
! g(ltilf) qui.“ l)l'0l.(l.ªilulll()5 Svgllll' 133950 il pilSst).

_
.
.
.
,
—
_
.
.
-
.
.
-
—
_
_
_
.

 

  

  

 

    

 

   

 

   

  

' ' '
-

mora ou ina intelligcncta em sua execuçao.

Deus guarde a v. cx.ª por muitos anitos.

Quartel general do :tcatitpantcnto sobre () valln

lSliO. —-— Leopoldo

iltll'l'lut) da

de Znniir 8 de janeiro de

()'l)oniicll — Ex.“ si'.

guerra.

ministro

 

”* "initio—tmurbac—

Horror! flor/'a'! [forra/'!

 

O illtliOI'lulillSSittto doctnttcttto, que 'a-

ittos publicar do revd." parocho da fregue-

zia de Alvados, uma das assetttblcas do cir-

culo tt." ltlz'i, deve encher de horror todo

o homem honesto ao considerar a itnpudcn-

cia e :: immoralidade, com que n'este paiz.

que se div. constitucional, os agentes do pa-

dcr entram nas eleições e l'azmn eleigt'tcs

acobcrto de toda a responsabilidade !!

E!)VCI'g'OtIllíJtltO—lttiS; horrorisamonor;l Ell-

vcrgotthc-se e liorrorise-se com nosco todo o

pau. vendo ii frente dos negocios publicos

tal ministerio e tacs agentesll !

Não nos dirigimos já aos ministros da

corôa, porque esses despidos de brios e de

todo o sentimento de dignidade, veem nas

lOI'pCZQSt eleitoraes um titulo ti sua recom-

incndação!

Dirigimo-nos situ ao paiz inteiro. e ao

sr. procurador rcgio da relação de Lisboa,

para que vejam o art. I32 do decreto de

3“ de setembro de 1852, e o applitptein a

declaração insttspeita que vamos transcrever.

Aguatrdatttos o proceder do sr. procu-

rador rcgio depois da presente partecipa-

ção, que lhe corta qual.;ucr pretexto de

ignorancia ; e mais tarde proscguiretnos nos

iudispensaveis cotttutcntarios sobre este ne-

liis () documento :

« Sr.-t. retactures. .tl—Still como não

aFtllt'ti a gloria que me. não |l-'l'lt'ltt'(', tambem me

nã.» snj ida ao lll'fitlnlll't). c. a rest'tniisabilitlatlt-

por actos que não pratico Julgo-int- por isso no

dev—rr, como parucli-t da trcguczia de Abalo-s. «

secretario que foi da mola clutlut'al ti'esta ft't'-

gut-toa no dia prttttotro tt'csti— Iltí'l restabelecer

a verdade das tac-tos, sobreo aceusacau ultima-

tttt-itte ft.-tia nus Jltl'tlilrs', quanto a virt.tç;'tti da

urna n'a-ia assi-.toiilt'a a tittt tlt' que » tttcti cri—-

'til-t não ªº!“ setttcuria to tlrsf-ivturavultietito ii...

tribunal da opinião pttltttert. Tudo.—tis lt'ttljalltus

ita utcsa d'csta as.—*emlilca foram dirigidos pelo

actual tlt'lt'gatl-i d'csta eniiiarea, o sr. .luatpitttt

.ttttttttiu dia tlat'tallt... o qual arliaatlo dominam

a Votar—Ito e querendo eli-val-a a tt'n ttiiiuero mai—'

t'ottSlalt-t'itl't'l. prt-paz a inc.—'a o rxpctlteiile dese

«atiçat na tiro: uma porção dr- llálii, fazcnto

depois nos catlcrttt-s as ile—cargas eori'espotttloit-

; p.,- 'Il'tt insta esta ai no eu me o mal com toda.—'; , l
.

; Jª lttllillitá força.-t, rt'prtit'nttdti altamente. ian tu-

l)"?nlltl'lv ate .ttianotttecet'. Entao tlctet'niiiicittue l digno prece-ler. lª: cutlt cir.-Ilo eu! t|tit|ttlit estive

posicão cntt'iitclicirada. thcatro durante tt dia ! jcrtttla vttttaçiiti Dep.” negocios urgentes nte

de tito saugrcrttas scenas, e que as do scgundo &

prt-zum pirita ansiar a qui- se t't-ai'iíits—e a pro-

otu'tgarant a klbittltit-llvtr a titi-sa. dcivttutto em

tttt'u lugar tt SUCI'MEIIÍH revestitlu; e quando lltt!

foi po,—schl voltar a tomar o "Nº" lugar. ja eu

cuatro-i afilixado na porta da t'ft'ept ttttt edital

cseiipto pelo pt'llprlt) piittlto do shih-lega to, que

data como (Eltllitdvlã na urna. duzentas e tptto'eu

ta e seis ltstas; initncro este que tltt! pareceu

Mtitbilatita ein telaçãti aos votantes que coti-

cuitrtªiatu à eleição, e hje cotista-mu por pessoa

titled—gua e testeuuiulta Ut'CllliBI', que. nã» haven—

do listas Stillicictites pata a ptºjtltl-“ldil chape—

lada se limitam nos cadernos de descargas. tltlt'

elevaram o ituttiero de volantes a rt'lllll e qua-

renta e Seis! Todavia a minha etttis'fitettt-ia está

salva. bum cout-t a minha dignidadn. parque iti—

lltllt'tª abuso não cone-uti para elle, llt'lll tt

aettnscllit-i, nem tão pouco pode Ilrt'SHICI'le-l) para

(pior lha podesse obstar. (] unico motivo que ate

obrigou a fizer esta tiat'laraçan pela ititprettsa,

foi o respeito pela minha tltgiit-latle, ja como sa-

(“ºrdem. ]:i (“littttl tlat'nclltt. que não tlt'slª'jt) vcr

conspttica la ctttn at'los de ltltlitutullulittlc, com

que se não compadece o eatacicr SªCt't'tllllttl. AI-

'ildt'S uti can—elba de Pinto da .tl-vz vinte e dots

de janeiro de tall uitu cultos e sessenta—ti pa-

t'Ovlio — Manoel do Espirito Santo, »

ltcconltet-ititetilu Itertittltt-ç—i a letra (legttal

Sllpttl St't' do ptoptio part-chu Manuel do li—"pirittt

Santo. l'ut'tu de Moz Vltile e. quatro de janeiro

de mil oito cento.— e sessenta —lngar do Sigltítl

publico — t'ttt testemunho de verdade — ti label—

lido José de Freitas e Sampaio. E não se. t'nnlt—

ttlia mais na dita carta. original que bem e na

verdade aqui liz lra—ladar ein publica fut'itia.

reportando-nic a mesma em poder do atirou-ti-

tanto que de como a tornou a tttceber aqui ha

de :tsstgttav. —— llalallia “25 de Janeiro de l86ll.

—— E eu João Lopes de Cat-Valli", lahcllit'to a

subscrmi em publicar ralo.—Eiti testemunho

da vaidade. — O l'dbblllãl). ———Jortu Lopes de

('nrra i/io.

 

_sicçttiTtimi-mit

lcnão rcnl'de abertura. em 26 de

janeiro de_ 1860.

Á meia hora depois do meio dia, acltaittltt se

reunidos na sal'a da Cumari] t-lectiva os digno—' pares

do reino, e os sis. deputados da nação porttigucza,

OCt'fltmu & prPSltlt'nt'l-t () ev.“ sr. Visconde de La:

litiritii. vice—presidvnte da cantora dos dignos pares;

e declarando ªbt'llt a Sessão, uniticiiu para ctiutpo—

reto a dcputacatt. que. ti.t conformidade do ie.—“pe-

t'livo prograntttta ha de acompanhar 5. iii. na entrada

e saida da camara. aos digitos pares visconde de

Ailtouguta. duque de Saldanha. lltitttlttt'l de Fron-

tºira. uttittturz de Loulé., visconde de (ja,—tra.» Lar-

clier, inartptrz de Vallada, conde de Mustptttclla,

Joaquim Antonio de Aguiar. barão dt: l'ernes, D.

Antonio Jose" de Mt'lltl. e tlS'ODtle dc Bean,-tam; e

aos srs. drptttatlos eleito.—' A. .|. de Avila, lit-bello

Cabral. Sa Vargas. José Berttaido da Silva Cabral,

Soares Franco. (:ttllêtt Caldeira. Xavier da Silva,

conde da Torre, ltelicllo da Silva. Famalino da

(inato,,ltcbcllo do Carvalho, e D. ltodtigo de Me.

uezcs

Sendo uma hora da tarde, entrou na salta 5.

in., acompanhado da edite; e guardadas as Íoi'iitali

dades designadas ttO programma, tomou 5. in. as-

 

   

Ao abrir a presuntº str—wie legislativa tenho a

Sitllsfitt'flo dc aumtttristr vos que ll'ttl sido cansatva—

da a trantpiilidade publica em lado o reino e provin-

cias ttlltaitt lfltlltS.

(Jnltittttatu f-“llletPIllc as nossas boas relacoes

de ainisatle com todas as potencia,— alt.-tdas da coroa
de l'etiugal.

Accedcndo ao convite, que foi doi,-tido ao meu
governo pelos governos da itt-pi'tmlor dos fl't'ltlt'tªlcs

e do ttitperador da Austria. ttatttv-ei dtti— plentpoteit— »»
riartosao congresso de Paris. afim de ttitttateni par-
lt' cm iptarsqot-r deliberações iltt'l't'íl da p ctlitzação
da Italia, route teptheutaittrs de uma poti—titia que
tivera voto no congresso tlt' Vll'tlllil.

O dr.—citvolvtittt'ttto da» obras de viação pu—
lilica em tudo o tºt—ino t': coitsitletatlu pelo ;.UH'l'f—
no como um dos "trios mai,— t-lli .tl-w dv promo-
ver a piospcridazle do ptiz. N'e—le intuito vos
serão apresentados dais contractos, ou» o meu tio.
vcruo celebrou, para a construct-tio de caminhos
de ferro, scn-lo _o prum-iru relativo as littltas do

norte e da fronteira dr llrsp'ttilta. Motim—t .a ”l'
dajoz, c o stuttotlo para o Il'lthIILI '

minha de l'errudu sul nit! ltivztta llt'j- Ednal-

ttiritte vos .wra apresentado ttttt rontrario pdtd a
rottstrurçfttt dc. wist't-tttti- noventa e irei. ltiloitte—
tras de ti.—tra las cut «lilian-tiles 'livti'it'ws tl-t t'vittn.

' Estou crrtti tpo- vo— (“Xotlillttll'cta' est—is nego-.

cios totil ti tiltcnçt'io ipie iitct'ccetii.

0 meu ministro da faze-tida vos tt'll't'lcnlttfii,
citi dcvitlo tempo. o orçautcuto d.! reco—ita e des-
pesa geral do estado e. varias propo—tas truth-tiles
a melhorar a situação da la'/.Pnlii publica. Sobre
este import-inte tissutnpto, de que depende o ao:—, »
tncntu' do tio.—iso credito e o futuro do pai?. cliattio
eu pirlieulaiiiicnte a vos—a atieuçíto e estado.

Em virtude de auctori—açt'n—s lt'gttltltt'ltle ron-
ccdtdas ao meu governo tem t'llt) t'Ílrt'ltlotlu algu-
tiizts teforttias e ittt—ltturttttietttos de settiços. la'—ias
prttvttlpttcias vos seião dt-vitlaitit'nle tiptcsctttatlas.

Pelos tui-its ministros tlastlivcr—as repitttiçocs
St'rão propostas t'ittlits medidas ccotiottticas e. atl-
tniuislratiias reclamadas pelas urgt'utcs necessida-
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tlcs do serviço paltl.co (Zoitlio ititcttaiiiciite no
vosso eaclztri-eda leio e pati'ttitt—iito. e cspcra que
vos'occupatcis de tão graves asstttttpios i'Dllt a
solitctitttlc que a sua ttttpurtattcia ttk:uttst:llltl.

Estãahcrta a sessão.

Finda a Irittira. 5. iii saiu da Silltl com as
mesmas foitttiiltda-ics com que tinha entrada: (:
ielttitrlo a .»..tla .i tit-pulação.

O sr. presidente disse: esta fixada ii sessão.
Era ilçliota da tarde. .-

sictgiti atri'iuti '

MINISTERID DA SIAÍHNIIA.

  

 

Regula MIMO (lo urxmml da meriti/m de

Lía'btlu.

TITULO V.

Dos robos Iflt ponte

(Coitttnuado do numero 703)

Art. 132 ' () oltictal tltill'lllllrll'", que far
encarregado de. qualquer navio tlusartttalti, tu-

mara tl'clle conta por lIiVPIlldl'lO, feito pelo es-

crivao do svgaittlo tlepilsllt).

& tlltirll. Todos os generos que vert-ber.
dpi,“... tie recltado o t'ttvrntatta, lite serão car-
('(lgntlllª pelo int.-sitio estrilt'fto.

Art. 133” N.to cottscutitã que da borda

tl'! uavm (pitt tiver a seu ':tlglt dr.-'ettbatttue
(tu-isa alguma sem ser ticotiiitttuliatlti de uma guia,

aSSignatla ttcln director da lkfl'Ct'll'il divisão.

Art. l3'rº lle todos os objectos que en-
trt-gar no arsenal. ou para outta uma, cobrará
tei-iba, qua settirã para sua descarga.

Art. lilo.” ]'obt'igatln a tt-t'sempre titia-
titt no maior areia pussIVel, pata ti que todas
as manhãs fara limpar e baltlcai' o ponto, bem
cºmo o navio por dentro o por fora. Mittidm'á
tambem largar os todos lupas as vezt-s que for
iiect-seatio a p tssivcl. _

Art 136." Ut .. iciaes marinheiros eai—
barcados nos navios tlusattttadns. alem do seit
soldo, letão uma ração 0 uma luz.

I)“; tamires, contra mestres. : patrões das
etttbarcufot't d I srrtzi'ça da armada.

A'l. 137 " U— inc.—lies e pintor.—; das em—
l).“il't'ilçt'ltW do arsenal lt)ªltill'iitl conta d't-ltas por
iitt'ctiltlt'lo. que senti ft'lltl pelo esc

(tuii'ti (letti-Sito.

Att I33 “ São subordinados ao patrão
tut'tr, a tptt-tu sa dirigirá" em Illêttt't'ld de ser-
v—iço, « são object-:s piittetpaas da sua l'ttn'poth a-

bilidade: u areia, e bom at'raiipi das t-tnhatea-
çt'ioti a seu ctt'gn; a arrecadação de todos os ar-

tigos de sua lab-tração; a economia dos generos
ao consumo '. o a tttst'iplittt das tripulações, iptu
estttoretii debaixo das suas ordens,

Art. 139.' Quando as suas cinbarvaet'ies
prineizai'eut de eti'iiecrtu, uti de tttitirstptcr lllt'tl-
Silitts novos. darao tt'issti parti-. ao papão mút-

pat—a ello os solicitar do dttetztot da divisão.

Att, lll) “ Os paltt'ies, martelo-nos, e re-
iuatlotes, a quem competir pur cscalla lieai' tia
atseital de noite. e aos ill'tllltltttts' e dias Sollios
tit'iu podi-tão ti'elltt saliir sem licença do dire:
ator da divisão. ajudante, ou qualquer ollicial
que esteja de St't'tlçt! tltitlt'sett'dl. faltªndo 'as vel-
les do inspector geral.

Art. 1'tl.º ()s'tuesttes das etitbarcacões do
arsenal, que tiverem guattiiçõcs pt-iiitaitetites
terão ittit alarde Olltlt' lançarão 'por baixa dti
nome de cada ltltllt'ltliln a,— ;lltug'nçõcs que m._

concreta nos seus vetteititeittos, ott quaesmier
outras Cll't'ttltislitthlttS.

Art. “2." Além dt t'espoitsabilidatltª das
embarcações, e seus pertences. são tambem ies- .—
ptitisaveis pelos itiatitiiuetti »s. que ret-cltet'ettt para
a sua ttipttlaçatt_ cuja inquisição e distribuicao
lltes |)t'l'lcnrc.

'
] Ati, 143 ' Quando l'et'nbt'l'tlltl generos ttuti
tltes não forem fuiiiecitlos pvlu at'st-ttai. tnt manto
assenta em um ltVI'O, para esse litit destinado
que deverão asstatiar com " itidtvttttttt 'iue tm":

o l'otiit-cittiettlo_ e darão parte ao inspector gp-

t'al, lago que lhes seja possivel

Art. IH." Os itiesli'cs das etttliaicact'tes
ªCttttttnttllltt'ilti, e tllt'lglt'ão as suas gttattii-ot-s
quando estas fdt't'tit destinadas para ltabulho;

fora das suas respectivas embarcações.

Art. Hii, Aos mestres e pati-(it's das (.m_

hareaçoes do serviço do arsenal se ttttttat'ao cott-
las todos as motos, procedendo primeiro ;p. “.5-

pifclitu ittvcttiztt'io, a quando lhes sair em falta
iptaltpit-r objecto ti pagarão put“ ileaconto em
seus vetieitttt-ttlos.

Art. lili.“ Os mestres epatrões das em-

hari-açôes do serviço tlt) arsenal São tt'Spiitlsíin'ls
pelos generos que lhes forem entregues para lt'ilttSe
portar para qualquer parte, e por lrSvo "i.-U;]- (-

tao que as suas guarnições os não extravicttt,

i'tt'iio do tetº-



Foi) por a de se pr'orinler tanto corria o que se xe—

travar riimoeonlrr ele nro.—tie ou patrão. quando

se prove que da sua parte honre negligencia.

Art. 147 " (). contra mestres das roubar—

czrçõ—-s euadjnvarfur os mestres em tudo quant-

for entrei-roeoie ao aervieo d.:s embazcaçõos em

que cslitereiu embarcados.

Art lib“ " Snbstituirão os nie—“tres ua»- coas

faltas tenipurai'ias. Quando porem o ttlt|ii'tilrttr'ltit)

tiver luz:.rt' ito porto de Liah-ia. deverão primei-

ro, ser anctori>adns para issir prio in.—'pector

geral. . ,

Art iii).“ Vigiarão com o maior cuidado

a crindurta ito—i marinheiros e promotes, dando

parte ao mrstre «to qualquer ocenrreocia, e o

otesuro farão or patrões, que (lutar parte ao pa-

tt'ãu iur'ir'

Dos reiitodmcs marinheiros e grama/rr.

A't liitiº Oº. reinaiores, marinheiros. e.

gritando—', rniuo sobonltnados em objectos de ser—

viço ao patrão mor. cabos da ponte, e patrões

das eoibare cães em que *(Sih'll't'lil. são obriga-

dos a cumprir tortas as ordens que por estes lhe-..

forem «tada _

Art. 131." Quanto não forem preciZos ou

servir-» das .sttos l'i'hlil'CllVdn embarcações são

obrigada a devemm'tthoi, em letra ou 'no mar,

todo e t|tt.ii-|ttt't' Serviço que SrltS superiores or-

titttrttl'eirr

til 1332.“ tv (:tlttrtttr'õiti dasembarcaçoes

ao Sªt'viço iii! HI'NPlIai detem t'ttoperat' para que,

ll-lro' situ,»: ir.—pot'i'vas etttltat'ttttgdt's; () serviço Se

ritecute com pontualidade cumprindo cada uma

a .vna olii'ig;rç;'to_

Art talhº Os t'ernaiorer; tiram metade por

escala do rir—cual aos domingos e dias santos, e

em todos as noite-i.

'l'it'líld) Vl,

(_)oarta divisão.

Do director rf'eslu divisão.

Art lii't.“ do director d'esta tlrrisao.alem

de ter sob as sua.-t unit-nu todo o peSSt'ili que

lhe diz t't'apeilo, coutpete: _

A guarita arrecadação e a contabilidade de

todo o material ttttiIl-tl', pertencente a armada.

2." A (:titt—tt't'tttção e segurança do mesmo

material, em qrrantu existir no deposito.

2“ A titittt'(_'ãt) de ltt'ltH os trab..lhos que

na sua dit'laãu tªrem (“Xi'l'lll'dii'tãr

3 ' t),- estabaleeirneotos "anonaes, ou de-

penlontes tiu arsenal, cum a unica excepção da

cot'dnarta.

All 150."

&! Sl'll eol'uu, , '

1.' A Iisralisação fabril. que exercer-a dr—

i'eclainente. e por mero dos seus subordinados

'2.º A direcção da policia do ar.—eoat. que

dirigirá seguiria os regulamentos e as ordens do

roupa.-tor geral.

3 º ().-1 ruidados erriprogadus na conser—

vaea'io tios eiiiliios, e a direi-çâo superior dos

tiaitralnos que. o'r-sse sentido forem avental-los.

A=tº [SS. Quando o director d'esta divisão

se achar temporariamente impedido, serão as

suas obrigações desempenhada.-r por quem 0 ms-

pector geral determinar-(

l)u Deposito.

Art. 157.“ () porteiro do arsenal deu-e vi-

giar o serviço que os guardªs da porta o de po-

licia tem a ile—'empi-nhar. para o que lhe tica-

i'au inteiramente snb'rdioados. sendo o [teamo

porteiro responsavel para com e directrr da di»

visao

Art. 153 º rio porteiro cumpre fazer o de—

talhe de serviço de maneira tal,_ que não haja

falta alguma, ainda "restou que sricceda achar—

ao doente. ou au,—ente, algum dos guardas. cujo

serVrço o mesmo porteiro coa-Ijuvara diariamente—.,

Art. 15th Compre ao porteiro vrgrar'as-

siduaznonte que os guaulas da porta e da policia

executem pontualmente as obrigações que lhe

compete a. Quando conhecer que. alguns dos

guardas oiii) tie—'ernpeiiha os seus deveres com

probidade, zelo e bom comportamento, .tlura

parte no director da divisão. para este infor-

mar de tudo o inspector geral, que providenciam

courojuigar conveniente. . . _

Art. 100 º Em todos o: prioriprov dos me-

zv's fara leitura das ittalt'tlt“çt'ti'n. que abaixo vão

ile—'ipneilus, para que ou MWM hllilllrtiiliªriitl_

([ita'tti-i arguido» do "lliitltlv'l' filta'que couro.-t—

torern. não possam alªegar ignorancia dos deveres

que leio a cumprir .

Art. 101.“ n."-a diariamente parte o di

l't'clut' da «livrsão do tudo quanti occurrer no

serviço da portae poti-ia do arsenal. para este

a transmittir ao inspector geral.

O referido director-_ tem mais

Dos _r/ruirdor (Iru parto.

Art. 162." ().-r guardas da porta do arse

nal Serão e r pregnios seeundo ;) escala que o

porteiro fizer noprinetpio de cada rnez, devendo

observar cuidadosamente .. cumprimento das obri-

gacõcs mencruoadar nos seguintes artigos.

. Art. 163. l'ruhibu-ão a entrada no arsenal

a [rolar as pessoas que não forem n'eile empre-

gada—', ou pertençam a armada e repartiçõev do

tl'.Ztt'ttiilil, rlevenilri courtoilo petrurtlir a entrada

a nliiªiaes rnitilares. quando se apresentem com

os seus uniformes.

Art iii-i ' Porter-ão tunbom deixar entrar

os itttiiVl-itl'tst que our ventura tiverem alguma

dependencia das diversa.—r t't'jtal'ilçõtts estabelece

das na arsenal, vendo exrlui—tus desta medida

os que. pretx-ndi-ron rua...- aos eropregados on

operation da: otilrinas, porquen'esiase vedada

trada para não ett—»rvar os ll'ttboiiliN.

Art, 155." U-i guarda.-t das portas não per-

miltirao que no arsenal entre pesma alguma :)

furnar, ou que por outro qualquer modo intro-

duza lume oo estabeloiiureoto.

Art 166.º Os guardas da porta não dei-

xarão sair tipi't'attii algum para fora do arsenal

nas horas de tral'raltrn. e o mesmo praticar-aurºra

qualquer titllt'n empregado, cujo serviço ou ar—

senal l'slt'ja sirgeito ao toque da srneta.

g unico. São excepto-ados os mestre.-: das

otiirin-is. os quaes poderão sair quando tenham

motivo urgente; mas os guardas tomarão nota

do nome e otlicrna, hora a que saiu. e a que re-

colheu, para morri-torrar na parte diaria que o

porteiro deve dar ao inspector geral por rotor

medio do director da divi-ao.

Art. 167! Quando alguns operarios tenham

a sair do arsvnal a hor-is de trabalho, porque

acab-raio as marés, ou a renda do mar, setão

Sempre acompanhados por algum ino—tro, ou ett-

bo da ponte, isto quando () ajudante não prrssa

dar-Illes licença por esrrito, na qual re deve. de—

a clarar o numero e classe. dos individuosjrpio de-

voto sair, o porque tilt-tivo

& llilit'O. Tanto destes como da mestraoça

que os diriuia no trabalho os guardas de porta

'“ [atuarão egoalmente nota para o. pot'lett'o os

pieiicronar na parte diaria.

   

 

  

 

  

  

  

   

  

   

   

 

   

   

    

   

  

  

   

 

   

   

    
  

  

  

   

    

        

  

   

  

  

  

] ”os guardas do poilit.

Art. ltiS.º 'Não diniztrãosairciiusa alguma
do arsenal sem que vá armnpanhada de uma

guia. e esta deierà srr ti-tada pelo impedir

gt't'ul; .

g unico.

destino.

Art 169 '

essa pernil-han.

dentro e de fora da porta.

saira-io os t'pt't'alttls.

Art. til."

rarius os guardas não consentirao ali ninguem

matem,

liscallsac'âo,

Al'l. 172-.

consentir que os opor-afins, na oct-asian da saida,

alguns objectos que pretendam extraviar. bem
conto observarão so nos sai'cos' ou cabases da

ao arsenal.

Art. t73º Quando deseontiarem quo'qual-

e errinrina-to depºis da saida don outros operarios,
danilo-so parte ao

eontrar. para dispôr do individuo

curou julgar a proposito

Art. 17i.'

e do roubº,

guardas de

tires reunirão.

Art. 175.º

sentirão que

carros.

geral. =

g unico.

no arsenal entrem carruagens.

ministros e. sni't'etat'ius de estado.

serviço de noite no arsenal ferirara :) porta ao
toque de recolher, entregando a chave no in.—rpa-
etor geral, ou la quem

I. que de arVorada a ira buscar novamente para
a abrir

Art. 177.“ Se de noite houver alguma
occurrencia extraordinaria, que «lê «ocasião a
que Sºja lirt't'lrltt abrir—se a porta. o guarda de
Set'l'içil dara inrmodiatainento partoao inspector.
ou a quem suas vezes fizer,

fui-mado do motivo de tal urgencia deliberará o
que mais rouvier.

Ait.

particular attençz'to aos toques de incendio, e
apena—r tenham logar darão parte ao inspector,
ou a qniun suas vezes tizer.

Dos guardas de policia.

Art. 179.“ Os guardas de policia serão
detalhados pelo porteiro, e onipreaar-su-hão no
serviço diario o nocturno do arsenal. segundo as
disposições deste regulamento, e as ordens even.
luau—'.

Art 180.” O serviço (10.4 guardas
licia é permanente e por isso todos

devem apresentar

paiolra da manhã.

Art. 18I." Os guardas que estiverem do
serviço na ribeirinha. e na porta que dá serven-
tia para o telegrapho. não deixarão sair nem
entrar por ali operario ou objecto algum, seja
de que natureza for. oem consentirãu 'que os
opera-"ius se. convertem pill'diith' n'aquelles lugares
para se subtrairern ao tralmllro.

Art 182.' O guarda que estiier no quar-
tel general devera tambem prob-bir que socan-
dnsa cousa at,-:uma pelo corredor que diz ser-
ventia para o Terreiro do Paço, ou que os ope
rarioe possuiu por ali retirar-se de servico do
arsenal, assim como não consentira que os. rna-
riniieiros da raia das velas. ou das outras otti-
ciuits. estejam fóra d'ellas sem motivo, oque
acunteceudo, dará parte aos mestres para os
mandarem recolher.

de po-

i 3 dl dt se

no arsenal ao toque da com-

( Conn aún.)
___.

MINISTBRÍO DOS NEGOCIOS DO nElNO.

Sendo presente a s. m. ct-rei o ami-io do
commissaiin dos rwtatutos do distrirto de “Vianna
do (Jtlatello, datado de b' do corrente me:. em que
pode ser esrlarccido sobre o modo de proceder
quando haja muitos oppositeres a uma cadeira de
iuv-trnrção primaria. os quaes nao povsain sercra
urinados no mesmo dia tiwtu que pelo decreto de
3 de março e circular de extínrtn conselho su-
perior de in.—"tracção politica, de 31 de maio de»—
te anno, se. acha determinado que os pontos para
as provas escriptas sejam necessariamonte carnes—.
mas para todos os candidatos a uma mesmo ea-
deira; e

Coo—iderando s m.. que posto ta.-lr'ja decreta—
do no regulamento de 10 de dezembro de 1850,
artigo 10 que em segurda nos exames menos se
fazem os cxarncs por escripto—não deve todavm
interpretar—se esta disposição strictantente, quede
ahi re—ulte absurdo.

,
Attendendo a que é de grande importancia,

para bem se avaliar a capacidade absoluta, e ain
da melhor, a relativa, dos drift-rente“ oppositarc:
a uma mesma (ªtltir'lt'tt, olirigal-os todos a satisfaz
zer it um dado quesito e problema, a tiro de s.
cortarem os defeito.-r e atrasos que motivaram a:
prescriprões do citado decreto de 3 de marco ut
timo.

.
Attcndendo, não menos, a que para a instruc

ção secundaria esta regulado que os exames d
candidatura ao rna;'—terio se façam em dois dias
sendo no primeiro o exauic oral, e ou outro
prova escripto, rl'gulatttento e—te que pode te
duplicação na hypotl'reso de que trarta o utti
ere attudido, do Comuríssarin de Vianna, 5."
contravenção da lei. (: ('Utlt manifesta vanl
guru do serviço dor cx-rines para o prot'ess
rado :

[Lt 0 mesure augusto senhor por bom ma
dar declarar para cunltr-eintcnto do cernioissar
dos estado—; do distro-to de Vianna, e para q
il'ora zi vante lique servindo de regra em cas
analogos, que quando haja muito.—r opposrtores
uma cadeira primaria, e não sendo possivel fa'
rem todos o exame oral, e por escripto no inc—'.
oia. se dívida O exame por dois dias con—centir
no primeiro dos quaea tera logar a exploração
capacidade litterarra de todos os candidatos,
mero do perguntas dos examinadores nas mate.
do programma respectivo, e no segundo o reset

. ção ezcripia do quesitoc problema que subirem po

Toda» esta—' unico—' ficarão na mão
do porteiro. que as raiar—livra t'Oiljtllliatltt'ttlr' rom

ar partes diarias. a tia de terem o Ct-ttipe'lt'ttltt

Aos guardas tira incumbido o

não deixarem sair para fora do arsenal qualquer

marinliviro da guarnição dos navios de guerra,

que venha nos ear-aletas ao arsenal, salto se
algum alii.-iai de bordo tlsclarar que. pode ter

Art. 170! Oaf'guardas da porta, antes do

toque da rampa para a saida dos operarios, pie-

vvuii'zio o commaudaula da guarda militar, para
lhes destinar os soldados que se devem postar de

ou poshgos, por onde

 

Na occasião da saída dos ope-

INN'HÍ“). "('In que ºs "10511105 (illel'ªl'ttls Sl! "(“C"-

ou atropelern. para se sttbtiairein a

Os guardas da porta não deverão

levem postos os capote—*. mas sim no brvçi. de
sorte que se possa ver se levar" envolvidos

romrda vae tambem algum ubjortu parti-tiroide

oitergoperario leva algum furto envolvido no

capote. no (teatro do 53000011 cabaz. Sera retido

',iospector geral do que se eo-

()sguardas'da porta serão coad-
juvados neste serviço da saida dos operarios petas

policia. quotas horas competentes se

Os guardas da porta não con-

on carroças, sem licença do inspector

Exceptuam-so desta disposição tão
sómente as carruagens das- pessoas rraes, e as dos

Art. 176.' () guarda da porta que tirante

suas vezes tilt-r. e ao

e esta depois de in-

178.“ Os guarda—' da porta prestarão

to tirado tt sorte, e que trade ser o mesmo
todo.-r os rum-oirentes.

Paço da: Necessiiladoq. em 17 de rlrizomhro do,

Parana de
1850. -— Antonio :ilar'i'u

die/Io.

de ("outrª:

S in. ct—rci. a quem foram pre—rentes as rc—
nreaeutações de alguns unteriradoies civis acerca
da execução da carta de ler de 23 de novembro
de 1850, na parte relatita a reviu-ito do receo-
aearnenin, cujo: trabalhos- devem principíar em
janeiro de 1860, e acabtr em junho do mesmo
anno:

Considerando que, nos previ—'os termos do artí
:.:n 1.“ da citada raita de. lei. todo—r e..-ses traba—
lho.-i devem ser feitos em conformidade das «ti—-
posições do decreto de 30 de setembro de 1833.
que tenham deixado de ser ailt'l'tltios pela referida
lei;

Considerando que. no artigo 153 º do decreto
eleitoral de 30 de setembro do 1052 se dispõe;
qrre o recenseamento sera reiiato todo—' Os“ donos
pela forma pro.-cripta oo inc.—ooo decreto, tornando-
sc em cada um trono por base () ft'CCIlN'tfdlllt'ulº do
anno anterior

Considerando que. oegrrndo o disposto no ar-
tigo 15d ' daqootle decreto, detem as operações
da revisão começar hitlttpit! no pxrnrciin domín-
go do inez de janeiro de cada anno pela forma—
erro da assembleia dos quarenta maiores cºntri-
huintes.

Corisiderando que. para a primeira eleição que
se. ti“/.cr da control.-hão do recenseamento em cada
concelho no bairro, devo a lista ou relação do>
quarenta maiores contribuinte.— ser forma-ta, nos
ir-rmor do artigo 8 ' da carta de lei eleitoral. pelo
rncthodo eat-ibi'tecido no artigo 21) do decreto de
30 do srtrintrro de "1852:

' Considerando que o 5 3.” do
mesma lei dispõe. que a camara
vncarti os quarenta maiores

dia 15 de janeiro alterando NÓIItr'nitt nest. par—
te as disposições do artigo 631 “. ºii-º. ,, lb'i do

decreto eleitoral de 30 de setembro de 1852.
Considerando que. prio díqiusio no.-r artigo—,“

9.“ a18.' incluaivaineote da carta de lei Citttill'
r-I. foram alteradas as disposições dos artigos
26., e 29)“, 30.“ a 37.'. do citalo decreto quan—
to aos pro.—os, dentro dos quao-. a enuuorso'ro de
recon—camente em cada concelho ou b-irru. devo
proceder aos trabalhos da sua comprtv'ncia. e se
devem iiiterpore deerdir a— rur-laniarr'res e re
cor.-tos facultadnâ pelo Illt'nfttt) decreto: bem como
publicar (: aztdirionar an r1*t'.'tl:'.tttti'tit-) os t'Cajtc
ctiras «leriaõea c rectiliiaço-v:

Considerando que tii'pols das comrnisaõcs derecenseamento baterem feito n'elle toda—' as orais
alterações que forem julgadas pet.-v tribunars, ,.
que then forenr apresentadas até 30 de pinho, dove
o recenxeamentn, asstm resido. dura-', nostciltlvs
do artigo 18.'da carta de lei. de.—rue esse dia
30 dejuuho do anno seguinte. e servir para sefazerem por elle trutas as etch—ites que tiu-rem ie-gir n'esse intervallo, quer sejam de deputado—'.quer de quarsqner empregou munirapaes ou parn—cliraes unindo deste modo alerada a primeira dic
po.—acao do artigo “105." do decreto eleitoral de 30de setembro de 1852, quinta ao preso para a dura—çrto dos recensearoentns.

artigo 7“ da

municipal. cou-

rnatribuintcs para o

. Considerando que as disposições do decretoeleitoral de 30 de sete-rubro de 1852 não foraoide nenhum rrrodo alteradas.
quanto ao censo (: mais

para qualquer cidadão sor tittt'ldrttdf) eleitor ouele,-.:tt'ei, acronrmodaiulo Se. apenas ii sua letra iida legislação tributaria eur ";;th pelo modo esta—tuido nos artigo—' 2! e 3.' da citada tvi dc 2dde novembro de 1830, os quars vieram siib-tzluirem parte, a iita'puatçfii) do.—r artigos 5. 6 e ll domesmo decreto :
'

dia por bozo derlarar e ordenar o seguin-

na ana substancia,
[aqui.—rios neve.-saite.»

1.02

_ . No primeiro dominºu de janeiro
_. ..

:» 'de. 1800, pelas 10 horas da rnautrã_ provedor-se-hu nas casas da 'aoiara á refinação da li.—tados quarenta maiores contribuintes de cldaunu-celho, em conformidade do dispºsto nºs“ arti-aos 21 e ii)-i do derrota com saucgão legr—la-tira do 30 de. setemliro de 1852. e nov arti—aos 6. 7 e 8 da carta de lei de 23 de novembrode 1859.
'

Art. !! Apurado definitivamente ir relaçãodos quarenta orarorea contribuintes dos concelhospelo modo indicado no % ft do artigo '21 do decre—
to eleitoral, e editado uma copia d'i'lla na portada rosa da camara, deverá o regpvuttt't) pri-sidenteotticrar logo a todos ou cidadaos apurados para oudia lá de janeiro de 1860 compareci-rem na mrs-uta casa uiuniiipal, FIP-;:llllfit) prescreve, o artigo 22to crta to decreto, e º ª 3 do arti-.;u 7 da rartadelei eleitoral.

&

(Conti/trio.)

(Diario o.“ do.]
___—.

N." 2.
Secretaria da catodo dos nrgocíos da guerra

janeiro de ”1860.
"RBE” no EXÉRCH'I'G.

Publica-se aº exrrcito o seguinte:

DECRETO.
Tendo eido reconduzido na contou.—'são em que

vc acha na provincia de (Jahn-Verde. por decreto
evpedrdo pelo mini-teria dos negocios da marinha
e ultramar, ein tinto o irias de dezembro ultimo, o
segundo torrente de arii'lteria do exercito de Por—
tu,.tal. João Mourato: tivi por bom promover o mes-
mo ellirial ao posto de primeiro tenente, na roo-
formidade do disposto no decreto com força de leide dez de wteinlrio dc md orion-entos qu—rrerrta (:sets. Outro.—“im: sou set'iirlu nrdi-nrr que e-ta uri-
nlra soberana rcaoluçãn tique nrrltr ' ' "

""i'iiln dell!" '
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nes, aluumo da emula polytrcliui-a, perdido o anno
em todos as cadeiras que [requenton ni artuu lc—
iziivo de 1838 a 1859. em consequencia de repro—
iação. de faltas de frequencia nao judrlira'tav, e

| de sa io!r.rlr«lit.ir“ a i-viiuie tiual. em virtude da 1.' c
3 ' dispo—içdes do artigo iii do decreto de 2 de
dezembro de 1837: manta sua riragc—tadc el rei,
pu'IJ secretaria de estado tith' negociar di guerra,
que em conforutrtade do disposto no artigo 2.“ do
doeu-to de. 10 de dezembro do 1851. lhe. seja des—
Contado no seu teran de serviço aquelle que de.-

covreu desdi- ãde outubro de 1858 a 23 de julho
de. 1839, por ser este o tempo design-ido no sopra-
ritada aro.:o. I'açu. em 10 de janeiro de 1860. —-—
Duque de Terceiro.

 

 

Mioi—terio da guerra.—!.“ direcç: o. — 3.' rr.—
partq-i'ro,—'|'endo o alferes graduado do regimento
de infanterru o." 10, Manuel Joaquim de Mattos.
aliimuu da escola polyterlraira. perdido o nono na
maioria dasaulas que frequentou no nono ler-tiro
de ISESS a 1850 por faltas de frequencia nao ju—ti—
lindas, e por fritar a urna" tinal sem causa jas-

trttca-ta: ornada sua triagestadc el—rei, pela acerola-
ria de estado dos negociou da guerra. que carr-oo-
furruidade do iii.—aposto no artigo '2º do der-reto de

10 de dear-rubro de 1851. ttre seja descontado no

trmpa de serviço. aqoolIe que decorri'tt desde "12

de outubro de 1808 a 27 de jtliilo de 1850. por ser
este o tempo o designado nu supracitado artigo.

Paco. em 10 de janeiro de 1800. —— Duque da Tcr-

cri'ro.

Miaiulerio da guerra.—- 1 “ drrecçãm— 3.“ rc
partição.—'fendo o alferes graduado do regimento
de infant-'na n.º iii. Cannito Augusto ltebarlia,
a'unrno da escuta potytechnica. perdido o anno na
maioria dae c-uleiraa em que se matriculou no anno
de 18558 a 1850. por falta» de frequencia não jthtt
“(todas, e por faltar a exauie tinai sem causa justi—
tirada: manda sua utagcstade et—rei, pela secretaria
de estado dos negamos da guerra. que na t'OufoftltÍ—
dade do dispºsto no artigo º.“ do decreto de '10
de dear-rubro de 182“. lhe seja descontado no seu

“trupe de serviço, aquelle que decorreu deede 13d»

__

outubro de 1858 a 5 dujullto de 1859. por ser este.

e tempo designado ou supracitndo artigo, Paço, em

|0 de jitttt'tt'u de 1800. — Duque da I'm-cetro.

 

Ministerio da guerra. -— l.l direcção. — 3 ª re-
ptitiçtin.——'['cndo o alterei graduado do regimento
de infanteria o." 16. Julio Angu tu de Oliveira l'i-
res, alurnno do cacete potytecbnira, perdido o ano»
na urarnri-i ria.»; :lttillx que frequentou no nuno le-
rtivo de [Sidi a lttiill, em coirsequi-oeia de rep'ova—
ção. e de se inbiliilrtar a l!“!tttc final, em virtude

da 3 ' disposição do artigo 10.” do decreto de 2 de
dezembro de 1857: manda sua inauuslade elrrei,
pela secretaria do estado dos negocios da guerra.

que na continuidade do di—pnsto no artigo 2.“ do
decreto de ID de dvzernbro de t83l. lhe seja de»-

rootn-to no seu tempo de set'i'içu. aquelic que de-
cnrren de.—'de 'I.'i de outubro de 1858 a “21 de ju-
nho de 1830. por ser eate o tempo tle-ignadu no
supracitado arti4o. Paço, elit 10 dojaneiru de 1869.
Duque da Tercrii—u

___—.

lllnridcrio da enterro.-4." direcção. -—3.ª re.
partição —l!avendo o director e conselho da escola

do ovemito—representado. que a execução da porta

ria de 9 de julho do anno prnttituo lindo. putdioada
n'a ordem do etterritn n.º 82, em que se determinou

que o exame de concurso para premios, estabeleci—

do no art'go 30." do derreta de 2 de dezembro do

1857. publicado na ordem do exercito o_º 32 do

30 do dito roer. de dezembro. few: em um dri—r diau'
de outubro de cada anne. anterior a abertura da»

aula.—'. era prejudicial aos alumuas dfirquciia escola,

os quaes, não tanto por terem de ir aervir na lr-

lcira, durante nw“ ferias, quiniln nauforeio empre

gadoa 'em reentiheeiluz,-ritos imaturos. couro porque.

terminando o t'ttt'so, podem ser despachtdus para

corpos, que não esli-prin aquartr-tado—r na capital.

estilo em circumwtaucias especiaes o root diversa—-

d'aquellas em que Seleucootram on todosou u rnarnr

parte dos utornooi da escola polyterlrnica, donde

resulta que os inconvenientes da execução di cria.

de portaria em relação aos primeiros, nao se podem

considerar uem ainda compensados petas vantagens

enumeradas nos ron—'ideraudos em que ella se fun-

damenta; ina oragrutade cl rei. eoafuruiaodu se com

a opiniao de director e conselho da escola do exer

cito: ha por bem determinar pela secretaria de es—

tudo dos negorios da guerra. que o evarne de con-

curso para premios tenha logar no tiro de cada on-

no lei-tivo. no da inarcaiu pelo llitfálllº concluo.

em roirforinirtado do dz'tcrur'nado no decreto do '2

dezembro de IRS?. Pagu, em [6 de janeiro de 1800.

—l)uque da Terceira.

 

Por determinarão de sua rixauostaile c|»rei:

Ifrgr'nreuto de catiaHurz/r lt." [.

Alferes, o alferes do regimento de covaflaria

n.' 3, Frederico Attitude de Avellar Pinto Tavares.

Ifegrnrcuto de morri/«rªra n " &.

Alferes, o atleres do regimento de curadoria

n." 6, Thomé Vidal Salgado, pelo requerer.

líryr'meulo (fe curral/aria n.” 5.

Alferes, o alferes do regimento de cavnllaria

u.0 8, Ange—to Carlos de Lvorus.

_—

Postos e vencimentos men—nes com que ticaram

os otiteiacs abaixo mencionados. a quem no mer. de

dezeuiliro ultimo, furam reguladas as reformas, que

lhes trariam sato conferidas.

Tenente general, com 12205000 reis, o marechal
de campo, visconde de Leroux, reformada pela or—

dcm do exercito n.º [13 do nono proximo passado.

tenente coronel, cnnr 403000 reis. e capitão. lia)—

roundo Moreira de Sant'Anna, reformado pelo of-

denr do exercito o.“ M do mesmo anno; cirurgião

do exercito, com a graduar-ao do coronel, com 1105000

i
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u escrivão de fazenda apresentou a ramara nuh
nicipal, reunida em srs.—ão. a lista do.—'. it) maio—
res contribuintes. e ªpt'iitiltltilil't no tllt'Slitit aria.
a motriz. predial para por ella se conferir a lista
já apresentada.

A camara seio alteoder as reclamações que
lhe for-ani feitas pelo bacharel Fraueiauo Moreira
da (testa e Silva, deritiu na sua oito sabedoria
que a liu'ta apie—'enlada pqu esri'ivau de fazenda
ora errada, sem ao menos a terem o examinaram,
eo presidente tirotiãrl-i bolso uma f-utra Ir.—ta
que jtrasia de cam. e rnapdou, Gemini-realmente
de toda? a camara. que só essa vah-sse:

Não se estranliagtaoto este facto, sa aten-
der-mos alqueiesta camara e Cunrpttita de dois
vogaes que não sabi-nr ler, de dois que pouro
mais sabem,:jo de um “irreaideote que, ainda o
anno tiªSSatiu ['não sabia fazer o seu nome.

ltegrstarnos guste farto._e não o; continenta-
mos, rna-r exporenina sua origem.

A pri-potencia d'umêlromem abafa todos os
direitos do cidadão no concelho de Mira; debat—
de se tenta fazer tºe—peitar a lei. putos sequases
do Solitia. lindos oazrrrolecçao. que lhe dispensa
(em quanto llie servem para seus tios) (r.—tes sa—
telites do despotismo, rurwtieur criou-s quejul-
gant ficar impune.-'. por falta de energia quer nas
auctoridades adroiuieitiativaa. querjudrciues.

Felizmente n'este (caer-ibn, quando não baia
anotei-idades administrativas, e as jtltiiCtª—rs s?.
jim da [)tl'tfiniitidliLHitt mesmo ililtticfthlimtitl em-
tu. um em; regado que so nato deivi corromper
pelo ouro, uma ittttlttlti;tt'“it!itl loiça. ().—rubric—
te,—ra-lo do procurador reg'n, ir'este Concelho re-
rto e imparcial. e". louvores vejamdarlos ao do-
legado na comarca de Cantanhede o sr. José da
Rocha Fradiuho pelo conservar, apesar dos pe-
didus que tem por vezes procurado fazei-o di—
mlttir: urico. e só que seja, tem sabido fazer
cumprir a lei, (: resistido a iofluenria do homem
que portando avassalar Mira. Já fez proceder a
auto de exame, e corpo de delicto, e esperamos
que fará encerrar o SttttttltJI'lu dentro do tempo
mari-ado pela lei

'
Ficamos viªíaudn, o aof'lainento do proces-

so; e quamto oiii; subir ani tribuuaes superiores
daremos parte de que for uceorreudo.

De v. ele.
Pedro Simões et,/forma Borjouu.

S. João de Lt'Ul'Ctl'O 255 de janeiro de 1860.
—— Sr. redartnr— () parceiro de S. João deLon-
reiro, pedi—. a publicação da Seguinte carta, que
dirigiu pªra Lisboa, com um requerimento ao
governo de S. M.. sobre o registo parorltial —
modelo — em livrinhos ——retalhos——annuaes; já
publicado no seu illustraiio jornal, de 18 do rol“-
reote nic-z, n.“ 790.

.

De V. ele.

li'. 1. C.

Ill."'o sr. — O registo madeln—à—alom de
ser um tributo imposto as fregoezias, sem—
sequer apresentar sobras d'utilrdade pública.
para justiticar o tributo onerante. tem de mais
a mais (: porrada de ter quasi sempre—no prio-
c:pio, o tiro do anno _— o paroetio desapontado
sem lat'iivrus“ onde escreva :— c por couseeuin
to a sºi'tt'titltie em perigo de sollrer alguma falta
no registo paroclriul—noiro em Portugal.

Querem-nu em duplicado, para maiorcarn
tella: — mas a forma prejudica o tiro. Livririhus
de 3 folhas: de ti. de 7, de 10. e de iii—rada
anno, o muito fatirol o seu descaminho. --t5nao
assim com os livros de 5 mãos do pa el, que
as diocesaoaspreceitam. em correitios— em pre-
sulidos, e bem discutidas — já para evitar o
desearnbio dos livrinhos pequeninos— em tantos
r—otalhos, oito ':tda arma. para cada parceiria.—
E os modelos foram mal combinados, digamos
a verdade; todos tem o vicio dos douriqrpostos
——supor_tluog. o dr-ticiiintes —Snpertluos em quao-
tn querem o conselho; a idinreze; e ate a leo
vian'tade do disiricto ecrtesrastico. querosturaa
andará mercê dos prelados, que diminuem, au-
gmentarn. e mudam sempre que lhes apraz, es-
tes distrirtos ecclesiasticnsdc Vlgut'ÍOS da vara:
havendo fiegnezias, que. ha 20 outros -—- tem
pertencido a ii dim-rentes distrirtos. Bastaria,
pois, escrever a fregnezia, e o togar===eetava dito
o carro:—luo, o bispa-to, (: o distro-toecclesiasiico
H delicieiites, em quanto não exigem a' residen-
ria, isto é, as moradas, (! fregoezia dos Avór,
e dos padrioliov. Falta. que induz a não se sa-
ber. lindo o acto—a identidade do tal Manoel
Antonio. e Maria Josrfa. Oque, para risuffeitus
soriaes. se repnta uma irreinodiavet falta. e
prejuizo. Alem de. que, o modelo para os matri—
ronttios, é uma horta inteira: attara o disposto
no Coorítio de Trento =. não apresentando as
testemunhas, como essenciaesdo feito; segundo
determina o mesmo sacro Conrilio. Digamos a
verdade toda, porque só meia verdade. é uma
mentira inteira. A disposição do decreto de 19
do agosto, do antro findo , o um aggregado do
deforma—oem trata só face boa, para o todo se—
cial. loueodra nin optimo lugar na canrara dos
livros lindos: — enriquece os vigarios da vart
e os fazedores de sentenças, para legalrsar oa
livrinhos; pois que, por desnoliªas circulares



'em!" o: que mais morre-iam as synipalliias dosl

eleitores.
|

Se t'slitmmt bem informados. apreirntou-eo t

candidato pelo Iª'cira o dr. Vicente—_ e [tl-'iliit'at'.

ao giii't't'tlttdnt' civil iiiii nov.: administrador do

('uni't'lhti. um novo siili—tilut-i e tres n'nos irao-

dores O sr. «,vovcrnad-o' civil tendo eaiisialerado

não concordou nas substituições. retirou-as mrs-

iiio. N'estzis eii'i-iiinstam-ias retirou a sua candi-

datuia o sr Vier-nte, api'esrntou-se a do rainb-ª

dal-i eleito. . '

Consta _nos que tudo foi ('.-ttlllilll'lttt'illlft ao SJ"

governador civil, » queªfrste declarar-a. que nao

fazia por “tlS't algum inndzmças no pras—rai ad

=rnitristralivo, o que cumpriu. . .

A prova da pouca pi'eso'iu da urna esta nta-

ttifesta, por não se ter d. do um protesto, uniu ,

queixa cintia a ªllt'lltl'ltlatlt'. e ainda mais o sr

lltiliiio que trabalham na Feira euritia a 'um“-

datnta do sr. Silva l'eri'ira, rcrrliia o apor . |i-

rito que o sr porei-nador viril tlie podiadar ein

Cambra a faior de seu runhado.

Assim a que se passaram as (==—ticas. e ser

elª-"ito um ou outro candidato, (! qne—tr'io de sym-

"putliias. de iiillncneias, de direcção eleitoral, que

nem desmerece o sr. Silva Pereira, nem o eau,

didato eleito. e na i'lt'll-t'l'.) un dezrota ponei» lhe

importa o sr. goreriiador riiil que tratou no dis—

lindo a t'lt'lf'ã't izoiii toda a fiaiiqiirra. lealdade-

e liberdade: listra são os factos. A eleição ja se

t'tittrlttlti. Ptll'Ctl scpulli's.

Sou De v. ele.

Um seu rissi'yiiaiile

   
 

iiiiiisn iii—anni. “

con nm nr; 96.

Jornal do Porto continua mostrando a neces—

sidade da dissolução dos vínculos rio/paia.

Commercio do Porto faz observar—nes sobre a

necessidade da livro importação de cera-aus. _ .

' Nacional escreve sobre os ai.-tos da adminis-

tração pas,—rida.

Ecce Popular discorre sobre o resultado

tºtal na caplltll. . _

Noção orrnpa—se da questão dos ollirracs ron-

vencionados, e rli'l. —— que. ella vai-, aparecer t'tll

curtos. E"! segundo artigo escrete sobreasrtuoçíio

  

clei-

liberilado do eonniierrio de criciies no para.

Opiniao fallri Sul!“! a abertura do pailariii—irto.

e diz— « () actual ministerio não tem força moral

riem unidade politica, e o corpo legislativo co-

nhecendo a sua inipessiliztidade deve dar—lite 0 al-

timo golpe. _

[revolução aprecia a situação :tt'ltlltl.

"'llfllrl) rsrreve fazendo ronsideioçucs acerca

da nova época que vai abriuse na administração

do paiz. -

Portuga” tracto d'igual assnriipto.

Pura orrnpa—sc da questão da Igreja.

l'rrrlomenlo falta da abertura das camaras. e

diz—que são de sniinna tiririiirerirlencia os. objectos

que o governo vai sriliinctter a sua ttprnvaçiro.

Agapito continua com a questao da niocdafal-

se. censuiando aeicnicnte o prorediuiento do ar.

Martens Ferrão nesta pendi-ricio. -

con nara iii—: “27.

Jornal do Porto escreve fazendo observações

sobre a trocarão Vinhateiro lini seguida passa ridar

noticias agricolas de todo o pair.

Nacional lar. rooaideraçoes sobre o estado da

politica estrangeira. .

Direito em potrmira com o Amigo (lo_l'oiio.

Jornal do Coiimrercr'a fav. conniii-ritaiios acer-

ca do discorre do tlirouo. ,

- Em segundo artigo escreve sobre a questão

Langlois. : _

Diario descreve o cerenioiiial da abertura das

maiores.

' Poivluguez faz observações Sobre o discursodo

tlirana.

Parlamento declarando abertas as cortes faz

meditações sobre este assuinpto.

Agapito publica o dim-urso da curtir, e nota a

sua deflicieoria e simplicidade.

Revolucao tracto do mesmo assriuipto. e diz

— que o discurso do tliroiio é mais uma formula.

(to que uma necessidade.

Futuro occupa-i—e do mesmo objecto.

Viriato jornal de' Vizeii far, ver a necessidade

da que à administração do pair. presida urna rigo-

rosa economia.

da Italia. . .

Joi-mil do Commercro mostra a neve.—'.sidadeda

Cori DATA DE 28.

Noção fa'l. meditações sobre a futura adminis-

tração do paiz e diz que as ('tillt'lnnctts que se

depositam no iarlarnentn, são quo.—i sempre afagos

com que se ilude o para. . |

Opinião faz as mesmas observaçõrª. que tem feito ;

outros joinaes sobre a denooniiaçao do dtat'msu do

throiro. _

Portugues escreve em polemica corn a [foro—

lução.

Fritura fallando da ladroagiviii que se tem de—

scuvolrido na capital, diz attrihinr-sc a falta de tra-

balhos em que se t'lnprerttiein os opor—mias,

Agurri/o combate o sr. lilaiteiis Ferrão por

causa da que.—tão da moeda fal—'a.

fnmmrrmo do Porto rnntiniia inoctraniln a ne-

cessidade da livre iiriportnçz'io e exportação de re-

reaes.

Diario contem uma portaria declarando pro-_

ptictni'ios termos da de.—coberta da urina de rariãu, [

sua no mente das (Livadillins, lugar do I'iiãomonu

velho do Palm . dente diªlt'ii'lu. lªrirrii'isrn ll'< >t.—'

. ella loi eleita ioin fllfl'fl'll libarrlm/e.

Sa'aii

boda

a Conv.-ira a Antonio Snires de Azeri-damn- [

l'intn Leal.
|

Amigo (Io l'oro falla das repetida.: queixar que i

por todo o ptiiz se fazem tttfittra dit ltillttCiiiIit das

titularidade.—' rrn ii.—sumptos eli-itoracs.

[Hiryu/oria faz ier o descia—dito que rendia

tt nação da fab icaçíiu da moeda inl'ª.

Direito em poleinirii com o Amigo do Povo.

rou DATA ni: it!).

Opinião faz oIi—crraçoes sobre a concepção Pllt

que a imprensa lltlttltilClltll toma a quadra da nota '

legislatura. !

I'Íolai'o orupa se do mesmo assirinpto. Falla

em Seguinte Sttlttit) da questao rrliitivrziiienti- ao

hºspital (li-S .br—(: e div.—que cui llit't'i: vae ap—

parerer o riº.—uliodo do Hiqui-rito frito pelo got't'l'tto

ri administraçao d'aquvlhi caza.

Agapito euiitinria roin a questão da moeda

fal—a.

Jornalda ('omnm'rio no seu mil;!" pnltiro

la?. Ctllhlilttl'itt'fti'ã sobre a art.tii-le que rir—ii'i'it lo—|

mar o parlamento em frente dt gabinete.

I'ui'liiinvuro fa la da (fttthltllltç'ãtt da camara.

r llll.—— que elli deve muito breu: enrireçar a fune-

rional.

Ílrroiiiçoo faltando da rir-tu ll camara (II“/. —que

 

 

M

*— iiiua aims;

ÁClt) religiozo ———Í)erc solciiiiiisar—se arna-

nbã ria capella da Apreseiilaçfiodesta cidade

o niyslerio da purilicaçao da Santa Virgem.

Consta-nos que a esta festividade lia de lí-

gar-se a pompa o esplendor, que reelariiani

as" adoraçoos devidas & Entidade Suprema.

EXttlllSttt.——— lªoi inliibido de frequentar a

Universidade, e riiaiidadopôrl'óra de Coimbra

por acordam do conselho dos decano», o sr.

Vieira de Castro, estudante do fi." anno. A

pena é ilimitada.

Expºtlltillb'.——Temoscm nosso poder grau-

de numero de cor'ri-sqioiulenria—:, a que não

podemos dar publicidade com :i brevidade

que se exige. Muitas d'ellas não av. publira-

mos, não supor-que não estão noa termos tªh-

tabeleridos c repetidas vezes iiidicailoa, mas

tambem porque carecem de interesse. (lon-

reiii (pie lodo.—"sc coiii'eiiçaiii, de que a im-

III'CttSu não (É O (“Grupo proprio para tlm lol“-

iieio de doestos, do i'ecriuiinaçõcs e de in-

jiirias. Us escriptos que vierem ein WCS

condições não verão a luz publica.

Tratcm das Cousas e deixem aº. pessoas.

IlliSSitgttlll. »— lªassou nesta Cidade em di-

recção tt Maiorca no dia 28 do mel lindo, o

sr. conselheiro Antonio ltolierto d'Olii-eira

Lopes Branco. , ,

S. ex." poucos dias "e demorará ali, prilº—

tindo em seguida para a' “,tlpilttl, onde vai

exercer as fuiii-ções de representante do

paiz.

'ittptlt' ll. Í't'tlt'd. —— Espera-se aqui de.—do

o dia .?l este vapor para receber uma car—

regue-ao de fi nela para os portos d'liiglater-

ra. Deveria Íer vindo de Gibraltar ('()ln di—

recção a este porto; porém () ruan tempo fez

com que arribasse a Lisboa, d'oirde devia

subir, segundo participação telegrapliica, no

salibado.

() tempo continua mau, e ncbuloao, de-

forma que nem pode "ser avistado da barra

riem ousaria talvez aproximar-ue da costa.

Em consequencia d'isto, lia Suspeitas de que

seguisse para o norte.

De Lisboa disseram aos Í'i'etarlorcs, que

são os srs. Viuva Barboza & Filhos, que clle

estivera na terça feira sobre esta barra, e

que de terra llie não haviam feito continu-

niraçr'io alguma. Mandou-se perguntar para“

a barra, sc eil'ectivarnentc apparerera, e lan-

to os pilotos, que já estavam prevenidos da

sua vinda, como todos os trabalhadores

que ali andam empregados, asseverarain que

ri'aquellc dia, iieiiliiirn vapor <r— avietâi-a, (:

que ao no domingo ?? apprir'ci i-rzi iiiii iiizis '

muito ao largo. () que i'oiiwtri rir-eta cidade *

é que nesse dia estivera em frente (lit ('Ublit ili- -

Mira (É) legnas ao <ul da li:tll'.i il.,-nta r-iiladi

rirri 'apor fazendo signal-s para lt“l't'.t, r- api-w-

xinrandoselauto da praia, que correu grandi-

risco de licor encalhado,

É por tanto tlt,“ presumir que los—'r- mi.- ,

o D. I'm/ro, L' que o capitão sc Cllf,:'ii'tt€5i.'

com a do ilira

l
l

(“o.—ita, porque :i l"l|t o.

"RHINO aspecto t'tt'lt pequena -d lll-reito. qm, i

a de S. .laciiillio, e lt.! pn" ali '.iLÇIll'tÍ'n mira

. ,. _,. ,...,—.-," -..

l

pyraniide dos trabalhos geodesii—os', que se

podia suppor' ser a torre de signaes.

U capitão Í'ez. oral em hitltll' de Lisboa

sair um pratico da casta, xisto que a não co—

. iibei—ia, e pt'epidirori gravciiii-iite os interes—

seu dos Í'retadores, que tiriliainju parte da

carga prompta. Se agora Seguiu para lii—

glatcrr'a, estao elles no seu direito de o

olirigareni pelo cumprimento da carta dt,“

Í'retaiiicnto.

Nós aeiitiiiios que cato liar-ro não podes-

se aqui entrar, para credito deste porto,

,que rfor'itiiiiizi rriiii boa direcção, C bastante

profundidade,

ieira. —— A dos “28, que se faz n'exta ci-

dade ii'uqiielle dia, foi no mi.-'I. findo minto

concorrida, elii-etriando—se iiiiiitas transac-

ções eni gados.

Resultado das provas. — «t criminis—ão du

proiadore's dos vinhos do Douro apurou pa—

ra importação (3.925) e meia [titulº, e para

troiiiiiiiiiruu 7.392.

Maldade—Na noite de quarta para quiri-

ta feira, em Çoiiiilira, appareceraiii arrom-

bados alguns canudos, doa que-conduzem o

gaz para os candieiros das ruas, e isto em

r_lill'erentcs ponto—;. de modo que durante to-

da a noite o gaz desapparecia sem se coube-

cer ('(iriin.

Rivalidade. _— Na ocrasiâo da festividade

dos. Sebastião em Ponte do Lima, travou-se

um conilieto entre as dna—r bandas iriuzieacs,

tlia muito tempo em desintelligencia, que

poderia produzir uma catastroplie terrivel,

se a aiirloridade não CSlitPSW) presente.

Espancamenlo. -—-No dia lí) de janeiro ti

noite, no logar de lllalliapr'io, court-Ibo ,d'UIi—

vei 'a do Bairro, alguna- ind'iridiios d'ali com

outros da Povoa do Forno. que tiriliairivin-

do ao ar “aiai da l'esiiridade do Santo/Kina—

ro,t 'avaram-se t'tllxtlt'snl'tltttth e caprino-aram-

se reciprorainetite. São os ell'citos do Bacelo»,

quando os senº. derotos são de'—regrados.

Ollll'tl. “Na noite do dia 1!) do rui-.sirio

mm., no lugar de Formentellos, dosupi'adito

concelho, João Ribeiro espancou gravemente

Justª Nicolau da Luiza. Se a atictoridade lo—

cal, encarregada da polir-ia , Ctllllllfisºc os.

seus deveres, os serões publicos não propor-.

cioiiariaiii tanta orca—dao i'iquellc turbulento

para repetir as suas eostrunadas g'rwti'lr'znaº

A aiii-toridadc d'aquellejulgado deve enin-

priro seu dever. para que a impunidade nâo

oc 'asioiie aº. reiiiridcrieias no Cl'llltC.

litªtllllitti.—- Veriliron-se no Porto, um

dentes dias uma reunião dos priiicipaesadro-

gados, n lini de iiistituirem urna ilSS'OL'i'tlÇãU

a (*xeiiiplo das demais nações cirílisadaq. To-

rnou a presidencia o sr. Sebastiao d'Almeida

(: Brito. A discussão Correu placidamentc.

lºoi nomeada tiiria conimi—isi'io para ti redac—

ção dos estatutos, e depois a ItiCZtl pr'ovisu-

ria“, que fic'rTii constituida (: cºnipmta dns

seguintes cavalheiros: lll'CSitltllllC () sr. Sc-

liastião tl'Aliiieiilri e Brito, vire-presidente o

sr. Antonio da Silva Giriiiiarar-s, secretarias

os srs. .loaqiiioi Marcelino de Mattos e Ber-

nardino l'acliero. A idea (: o peri—aaiiieiito

desta nobre associação, a realisar-se, deve pro-

duzir vantagens nesta classe.

Galeria ttt'liitlit'n, — Recebeu-se () ii.“ :;

desta publicação).

Contem a biografia do actoritosu pelo

sr. José Maria d'Aiidrade lª'eri'eii'a.

No [III/fpiflli'll'llll' de 33 lô—seo seguinte:

« () sr. conselheiro A; ii. de O. Lopes

Branco saíu ellbctivaiiieiile eleito deputado,

não só pelo circulo de bit)!)lC—lllólªtt-t'cllit), pelo

qual bai iaiiios niiriunciado a sua eleição, mas

tambem [ªnthulnrlii' tli' Siril'fu'ª, rlruti'i—"to

tliª bi'it'tt, ttiii' & Hs." :;tiit't'iitiii vi:: it,-ii pi» r);

qualidade de goit'riinilot' vii il, v tlll'.“ upr'i-vi'i—

“tu.:r t'xla oçt'anir'io para, lti't'ltilw '.I'» «ou pai/. .

'um 'it'l'ilt'fi de grau-ic lli'llild. tlill' tambem a

&. «(UNL tllltil prova ll io Oitinho rt do bem que

avalia Ú SlllJitlt) int-rei triii'titu em que 5. cx."

:ul-iiiitld.

"ainda i:riiiti5iiiti. _

;..r-Ir'wn _ x L' -. «usa l' gli-7a cozimçi 't

 

   ttarlado de roinnier io entre

tlll. que n

torr"a-.,- o novo

esta potrnii—i i- a França. () Spc/ator

hurt—ido regula a ro i pli-ta cgiialdndc de bandeiras

, das (ld—IS noções“. tanto nas mas relações inaiitimar

libri-ciar e iiiilirei-tis_ ronii pc'n que HWIH'ilil as

! colon as. Aero,—cento () me,—ino jv-riial ll'lÍ'. o trar-tado

[exime tambem de tudo o direito de lOYlt'ldtliI os

!tldiiu'i d'ainliis as nações nos raspei—tiros porta.—.

A inc.—ina tribuna aplaude tambem a noun-.i-

ção de Cavour para o ministerio s-iriln, VHLilth

que e esta uma «,o-ande silisfaçãu pira e» partida-

iios da (“All'/..! iiili.iii:i. e do» farto.- Consuma lar.

0 illoriii'ng—I'osl n'oiii artigo que prili'ira dri

como um farto a cai.—teriiia d'tiiii-i alliauça iiitual

entre as recorrialliadas poli-netas para rri'onlieri-r

e proteger ii independencia da Italia ccnt:al crlo

norte.

A proxniia reunião do p-rlaiiicnto inele'l. esta

tambem inlluinda nos animos do.— politiros tid Grain

Bretanha.

tTlLtA.— Con—lituido que foi o novo gabinete

surdo sol) a presulen-ia de Cai-our, seguiu M! iur—

nimliataiiii-nte a dr.—soluçar» do pzii'linivnto. A nºta

politica ltilllirlit pelo gabinete pi--iiiuiitr-'/. & run.—'e

qiieriria din-cla. da que se adoptam cm l'ririz, e

lque produzir'n a queda de Walew—ki.

% Uma r-orrespondeneia«ie 'l'orin attiiliue a que-

tlil do Ílliltislf'llº saido ans di-sgosros com que or

;rncraes Li Mormma e Dalioruiidi olhavam a arti-

tude de (iii-ilirt'dr, na pvc,—ente conjiinclrira, e que

leiadns por elles t'pr-zcrtt'n a Vii—tor Manuel a

ini-li areia da Sua prepniideiancia; —o rei parem de-

clarou ser elle o proprio que rhaniara a 'l'ni'in esse

i-rlelire caudilho para o nomear sub iiispertor da

;:ttarda tia-ional de todo o reino. por is.—u que jul—

gando pro—air! noiri guerra. cra pieriso pri-venir

as eventualidades do futuro. e fazer appareci-r no

inicio dos poroso seu noiiie,i-oino raul .jaso incrniiro

Us estadistas; ein ii-ta tl'es'ta derizao entendi-rain

dever pedir rt ana (lenda.—tio.

Em Florença Iioiive novas ilcsiirdonc. Junto do

palacio de lticazdi iclientai'ririi d nas Iioiiilias. A ex-

plo'/.iiu não produziu estragou pes.—"ones; alguns fer.

porem nos chÍit'IOS. lite incidente ritiizou uma

iiiiiiife—taçt'io popular a favor do guri-ino,

Confirma-se a noticia que |á demos de que o

governo pont lirio rcpelle ob-tiiiadaniunte os cause

lhos da França. E' [.rto altamente significatii'n, e

ri-ri-Ila cite que o governo da santa se confia em

.st'r apoiado ri'csta grande que.—trio.

Em Mtll'ltfllll e Ancona tem havido rixas (* fo.

iiiiiento— entire agente das guarnições. Em l'i-i'neiu

por orraziãoi do anno neto tiiriain logar grandes

de.—ordens. .

l'iocll'llll'm os trabalhos de fortificação mando-

do.» own.—tiu r pelo general Fantr em Bolonha. A'

guarda nacional forain di—ti'iliiiidas 13300 armas.

Em f'arnia i-izrin—se pri-pirritivos lit.-tlirns Uma

rir/.a (l'assuciaçao religiosa ...ia sorrindo de fundi-

ção para a euristrueçao de peças raiadas.

U governo papal, segundo dia um jornal rs-

tl'angeiio luana um caracter inergico nutc rr acti-

“rude da França.

(Zoni a mudança do gabinete plt'mltnlt'l tem-

se como inuito provavel algum grande conll to eri-

tie o goveraio poiitilicio e ii or no de Torre. por

is.—n que esta iepi-tiia com energia as rectairiiiçoes

.outra o alistamento d'iitleinr'ii-s para o crer-rito

il'aqiielli-, pondo em pratica a ameaça de fazer

oct-tipar as lcgoçõcs por forças do seu exercito.

() ;:ltt't'l'llt) poiitit'rrio emprega todos os meios

'pth'ãti't'ls. para se ron—tituir iii—Iependeiite do au-

= rilio estrangeiro para a sua segurança.

[Em Modena decretou—se a publicação eleitoral

Suri rt.

div. respeito aos aeonlerinentos da Italia central,

e tendente ti liiiicxiçao dos ducado.-i e da Roma-

nni ao l'ierrionte.

A agitação nas Miri-m, (':-lados ponliiirios.

progride. Alguns destacamentos de tropas snissas

tinham sido atacados pelo povo. Ein Murer-ita foi

glitttald ª lurlu.

0 snaiino pontilice. a julgar pelo que niinun-

claro as llullclaa de i'ttl'l'l, ao passo que negativa-

mente respondeu aos t'ºllsclhoi do imperador dos

ll'ranrcze—. siiiiiiltaueaiirente o convidava ii operar

ta evacuação da» suis tiopis de Roma.

l () regra—so do Cavour ao poder tern proiliizi—lo

.' ii.—rilnçiio em toda a Italia. tendo se este resultado,

como ltl't'llmiuªl' para a aanexaçao. ,

. .rtrmçt. — Aina-se iii em Pariz Touveuel, novo

ttittitalt'o do gabinete from—ez.

() imperador anies de por em execução o p' ojeeto

daswfoirnas llllltlSll'ldPS deve convocar os priiiiapnc-o

fabriªanteac interessados INISQHCBÍÓCS coriiiiiereiac—.

A le:ª di. imperador produziu cin algun: do»

drpartarneetos grande agitação

turma.—A gazeta. o/fi'ciol de Vienna apres

sou—se a desmentir a noticia publicada pelo Tintex.

(iC/tlll'! () governo an.—trinco não iritt-rviria pela

foiçtt armada no que.—tao [Liliana declarando que

i-lta (: plciianivnte de.—t tniila de fundamento. () pe-

l..u-tieo i-lli- -ai aii—ti:.iio annilo de falsa esta no-

.

.

l

: A politica do ouro ministerio saido, pelo que

l

lt- in. pai.-.ªo taurino-ni.- dar a entender o contra

r o. do que elª.: «i;:iiti'nva. e que a Austria não

liiiiitairi a protestar, como se disse.

Em toda— a— provincias do imperio se fazem

;:ilistanii'iitua para o exercito pontilirio.

.t Il' litti It'. di llitt'..litl (: ilcsfavoravrl ao go-

irrno do ltli|ti't.'t tor. .t o "il./lçã'i dos animos (: gran-

Rle, e o riu—guut- nao so' 'IISSIprt.

! Nº:,ondu IlIII it-——pml.o de Vienna. a praça de

.Ycrnna «foi di'uia'ridri i'm estado dº Sitio.

A ªgitação em roda a Yenecia (: grande ea

it'lltlgÍ-lç-Ili :iugiiiriitii.

"ESPANHA. —- ()> mouros que ha muito se coo—

serrar ou ir..» soas piou-Fies, iiiteritarain ririi mini

incutir, “i'llíltl'lU () Ull'llll _dt'Spil"lll) do lltealru da

p_tlªlhl llªxrirdlll em :rande força da.» suas pn—

5'2

l

l
l

liçõi'h', e projrrtirain involi'rr o inimigo; a sua

lluntatiia pvrcin min-lho. como dar mais rezei!

frustrada, e o ie.—ulla to foi-lhe desa—troxa As for-

ças besp-inlinlas pois venci-ndo as ditli'nlilades e

esn'ollios do terreno, ll'illtct-l'It-be com a «na malu-—

ina-Ia talentia. As lnrças lllllttlçiílri fl'l'dlll roi-ba-sa—

dos por todo—' os ponto—'. A r-ni'itllari'i iii-nim foi

de.—liaralaila pela inªlinii-i'ia da din—fio Ilixis. que

—e apoderou d'uiiiri bantlrit'ri A “"ltlil du,—i r'fl'll'illlfH

foi ruan-lr. sendo a dos lle-p.!!tllOt'b de & iii-.rtu—i

e tinto e tantos ferido.—'.

l
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CORRESPONDENCIA PARTICULAR lll) CAMPEÃO DASPRUVH'JCIAS

Lisboa E'.) de janeiro.

Alvin se o ir no pirlanieiito.

pí-ios iu'ja elle iriziiietirido. A siili—rrxii—neia não

deve ser a .ltt'rtltd da Sil-i eonitiiria ain l'ivnti- do

gabinete, illlils' pi—saria .: ser um emp” inanimado

srni força e sem prestigio l).— eli-itoi do pote .:rvi-ni

ano.—tar enm :. pii'pntrorii, quando ella se dá. o

la'/.ereni pt't'ialt'ccr () direito e a jii—tiça quando se

pretenda prostripal a». "outra s:»i'te o pai?. runti-

nnaiá a ser um furo de terriniinaçocs e (it' disor—

dens. na liradus do ('.—('tilttlãllt) continuarão a l'l'L'illl'

por toda ir p'irte, c nª aiiiargos' qtietxuiritts tl repro—

duzirein se na imprensa.

Esta l'ois Cittlªlllllltld a nova camara. Os abie-

etos que vao ser" sohiiir-tt dos“ ti sua analize. são

segundo aiiniinriair. os jurnaea tltlltislcl'littªs de gran-

Sol) fodi/.e.— íttlªl

deiiiniiiento: e pier-.iso por.—* que os nobres tniiida-

torres do povo não se il.—qooçaiii de ailiogar os

seu: iriterrnes'. e que o tempo que lhe». o di mar—

eado para as suas elaborações. seja bem aprovri lado,

e se não eriti'etenlia eiii polemica—a e discos—nes ephe-

lltCHlS com pirjiiiso do povo e do pai;

() discurso do tlirono é simples na sua lingua—

gem e parece iridisar ade-riniiiiaçíio do >eu :IUCit'r.

() .rstylo tttiltCHO e pouco inergiro do seu fraseado

assnii o foi. coltttr'ltttr. A l'il'lttlril está rou<titnidri,

e um facto, e quanto aos seus acto.—; nada pode por

em qiiantndizer att. pois que se. o-ru,i.i ainda urii-

camente da verificação dos poderes. iloriteni reuni-

rain—'se os ar.—i. oeputado— eleito—'. e tºrnando a presi—

dencia 'o sr. João de Mel'o Soar-us, e iiiidon para

Marcianos () af. Telles de Yasmim-ellos r- Furtado.

Ilttlttftttttli) rice-:i-ei'vtarios Os sra. Ferraz de Miran-

da e Azeredo e Cunha. (Jorisillttltlns tt» i'riii-ttii-SÓH

dor trabalhar piepar.itoria—. o sr. Azevedo etluatia.

apt'i'Si'ntutt na lllt'ml um requerida-tito do sr. Leite

Barbo—a contra a validade da eleição da Feira. por

ter reunido a eleição no arrematante & fornecedor

do papel para al'llill'. 0 ar. Bir—os e Sa apresentou

tambem llill prole.—'t" «entra & t'll'lçftli do Val Pri.—soir

Na dos. camara pavcs tratou—>r- ll'l dia 27

da .t'ltflç't'ln dos secretario: e rico-socrcturios. Ficaram

eleitos l.º accrrtario o .sr. conde de Mello, e u

sofrendo o sr. conde de ('t-nicho. A rlri_-r'iri dos

Vice-secretarias recaiu nos srs. D. Pedro do

liioe vi.—conde de Ovar, travian—se mais da elei-

ção dos dois month-'os, que de rierordo com o pro.—

ardente devem I'tªtiltlll' a "'.—“posta no di—riir—o do

tliiono. Foram designados uu' sra tisruntlc d'Al—

ges e Joaquim Antonio d'Aeiiiar. () sr pur-sim rita

t'tlt ae,—,:ttttla nomeou os ravrtlltell'tis que tlett'tll cons-

tituir ii rli'piitnçt'io, para annuneiar a s. m. a

constituição da romana «a Stibtll ——o [.º secretaria

e niarquezes de Ficalho, Fronteira. L-iule. Minas

e Niza.

Continua reinando por toda a parte o espiritº

ilesordeiro. Em Obidos na noutrº de '21 para '2'2. foi

insultado o administrador d'aqoellc eonrrllio, quart—

q,, ierothia a sua habitação. l'ltl qui-iii dcsrnricga—

rain doi» tiros. que n feriram tªl" um dor braços

obrigando o a [nadar por sarrorru. U ferimento não

foi praia. e o rl'llll'l i'oiisidi-ia—se livre de perigo.

Espera—se aqui breve o ronda Doria, ii-prrseu—

tante Sirdo. junto a ('.—tu côrte,

Na sorri-taria das obras |)ttl)llt'.|S trabalha—xii Com

grande allan altª. para iiuutc dont-o L'un tr'io gr.-ride

posui-al como ati llil, tliittla e llhttilt'tttttlr para o «xpiu

rlieiite da secretaria

a patria !

A questão da moeda fal—'a tem prºlllWitltl sr-nr

sação ,no sr.,lilartens Ferran. () Agapito não t'l'N—il

de liostilital—o; e illiirtlt'd—êc que elle pedira a sua

dciiiissi'io. .

(.ls' traballioii no caminho de forro de listo to—

main incremento. Oecupara-se tai cerca de. mil opc-

ratios.

Torna-ce de novo a atlii-iiiar que vae ser

extinrtu o lllttlfit'ltttlt) tlcpoªtln de Mafra. l'eiii ens-

tarlo a decrrtai'nse outa Iltl'lllãlil, ciiilinra ella tenha

.hltlo reclamada por todos. e tenha sido origem

dos lll'ttllt)S da irripieii—a permiti-'a.

() sr. iriiiirstro das obra—" titllllll'tH

favoravrlirivote a

De ee.tu iae agora saltar—e

resolvi-u

justa p'eti'oçz'io da associaçao

conniierrial do Porto. mandando que o "lthillll'lllO

do porto de [.|—|)th Ihe fits—e diariamente t'nttimu-

liiicado pelo lt'lt'gfilpllt) () pedala. jmtu como ela,

não podia deixar de ser hein tet'PlHtln.

Do exterior alem da questão de .llalia, que

e hoje a que atrae a principal attvnçao, (» da

questão d'Afrieii, que não sendo de tanta importan-

riu, não deixa lataria de despertar riiiioaidailr,

acresce -t| grande pendenria que voc travar-sc ro-

trc () celeste imperio e ih“ drift-rentes naçi'ii-s curu—

peas. Da India lt'lll je'i titil'l'ltdtlo algumas forças iii—

piezas, e tanto n'este para. como na França forcin—

se enormes prepirativos lirluiros, cujo resultado

apresentará no solo cliiriez rima força de 30.000

homens de todos as armas. e uma respeitar-et força

naval.

A lueta não tarda de travar—so, e os cliins

tem de medir—se com um inimigo forte e enloasal.

' .

  

WW. , ”,_ _

.)

'uiz Teixeira de Sampaio, Junior, tendo

| mudado a sua residencia para a travessa

i Era ana l'azili—rtas ii.º l.—A—i.º andar.

li'eroi-e ali di.- novo o seu prestimo aos

us amigo:—' no diati-ieto d'Avciro.

,ela direcção do correio (l'usta cidade. se

armour-ia ,que do i." de fevereiro proximo

irliaiitc. será ('t-ita :) coridricção dasmalas

mesmo correio para Albergaria a Velha;

('()Í'l'lfhlnilldt'Ht'iiH serão tiradas da caixa

p 'aça desta cidade as fi horas e meia

tui-de, (' tlit d'csta direcção ás :'); as que

'em latin-atlas nas referidas caixas depois

i lioras rir-ima «litaa, não serão expedidas

IllCªintt) ilia.

Direcção do correio d'Avciro 30 de ja-

ro de. lobº.

 

O Fiel.

Godin/lt).

Nini .iiiíiiiiiai na marra.

Venda de materiaes.

No dia 8 do proximo um de fevereiro,

 

"das 10 horas da manhã às 3 horas da tarde,

l na Praia de Miragaya, se lia-de começar a ren-

, da dos materiaes abaixo indicados, pioienieii-

tes dos predios que tem sido demolidos na-

iiicsma Praia, a qual continuará nos dias II,

15 e [8 às mesmas hora.—', se fôr necessario.

*Telltit, aos inillieiros, Caloi—s, tijollos « azu-

lejos. aos centos, grades de ferro, a peso, le—

nha por stores, portas. janellas e vidraças, nas

lutas, corrimões d'oscadu, balauslrcs, tubos

! para canos e cacos de telha, ele., tambem aos

lotes.

Portoesocrrtaria das obras de nova Al-

fandega em Miragaya, % de janeiro de 1.860.

F, de C. Ellurâo ['in/”fira.
&

tenente engenheiro.

ALMANAK 00 N)“) l'illil l8fitl.

 

Inpresso a côr-cu e em forma dle mumia

Toda a pessoa que desejar possuir este

bello e ltilerensanle ;Í/IIHII/(IÃ', pode fazer a sua

requisição em Aveiro na loja de Y," Pei-rua do

.Valle. rua dos Merc.-idolos.

 


